
Decretada a intervenção 

fpdpral no Rio Grande do Sul 
I ■ L .... DE CRETO ASSIGNADÜ HO NTEM PELO PRESIDEA TE DA RLi UBLICA 

Foi NOMEADO INTER VENTOR INTEUI nO 

RIO, 19 (D.) 

O GAL. DALTRO FILHO — O THEOR DO 

O go 
verno da Republica, cm 

Jecreto de hoje, determi 
nou a intervenção federal 

no Rio Grande do Sul, at 

tendendo as necessidades 
da segurança nacional. O 

decreto que começa por 

considerar a apprehensão 
pela policia, de docuraen 
tos assignados pelo Parti- 

do Communista do Bra- 
sil, assim argumenta: 

"Considerando que no 

^ Estado do Rio Grande do 
Sul existem núcleos com- 

aftívidade e de daquelles núcleos com. Grande do Sul, conduta 

R^Ko-Uern; ' ' -nistas sul-riogranden-( rando tpre é deUcada^Jt 

— "considerando que 

nos termos dos estatuto^ 

da Internacional Comnm 
nista, art. L, o Komi- 
tern e a Associação In ler 
nacional dos Irabalhado- 

res, guia e evangelizad» ■ 
ra do movimento revolu- 
cionário mundial ao prole 

tariado, lucta pela crea- 

ção de uma federaç.ão 
mundial das Republicas 
Socia,istas Soviéticas; çon 

siderando que a activida 

ses é sobremaneira peri- tuação política aquti 

gosa para a integridade j Estado, em face das lu- 

ptadas nos estatutos poliu 

cos da União e dos Esta- 

dos, e provoca, no momen 

to actual, maior exalta 

diavel, intervir nos nego 

cios do Riu Grande do 

Sul, nos termos do artigo 
12, n. 1, da Constituição 

ser expedidas pelo minis 

tro de Estado da Justiçi 

e Negocias Interiores; 
Are 2. - O presente de- 

nacional, como allest3 

prisão, ainda ha pouco 
effectuada em Porto Al 

gre de destacado elemen 

to communista, articula- 

do com os inimigos da pa 
Iria; considerando que o 
governo, nos termos do 

art. 2, lettra C. da lei n. 

192 de 17 de Janeiro de 
1936, acaba de convocar 

a Brigada Militar do Rio 

ctas partidárias que alU 

se vêm desenrolando 
que se aggravaram com a 
renuncia do govemadoi , 

considerando que, em ,"0 
sequencia dessa renun- i,, 

por força do dispositivo d.-i 
Constiluição do Estado 

be ao Secretario do mie 
rior substituir o governa 

dor, o que destoa das 
normas republicanas ado- 

vigor a 

considerando que, assim, 

para a manutenção da in 
tegridade nacional, se faz 1 

mister que o governo fede j 

ral, naquelle Estado, exer ' 
ça acção directa, imme- 

diata e energica; cònsidc 
rando qne, dada a necessi 

dade de manter a integri 

dade nacional, se impor, 

ao governo, com dever in- 
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paragrapho 6., lettra tb 

do mesmo artigo, resolve: 
" art. 1. - E' decreta 

da a intervenção federai 
ii.0 Estado do Rio Grande 

do Sul, para manter a ai 
tegridade nacional, nos 

termos do art. 12, n 1 

da Constituição da Rept 
blica, combinado com o 
parag. 6., lettra B, do mt- 

mo artigo. Paragrapho 1 - 
O prazo da interven- 

ção é de um anuo, poden 

do, todavia, findar antes, 
si assim entender o p0 

der executivo da União. 
Paragrapho 2. — E no- 

meado interventor federal 
"nterino i ""neral d'- 
Divisão Manoel Cerqueiva 

rle Dal tro Filho, que assu 
mIrá immedlatamente n 
pxercitio das funcÇ-ões de 

seu cargo, observando as 
inslrucções que vierem ' 

partir da data de sua pu 
blicacâo no Diário Offi- 

Cidl, , 
Art. 3; - Revogam-■■■e as 

disnosições em contiario. 

Rio de Janeiro. 10 de 
Outubro de 1937, U6. 

da Trdenendenria c 49 

da Republica, (aà) Getü 
lio Margas - José Gaí 

de Macedo Soares''. 

EMM0NJE\TDE'0 0GE 

NERAL FLORES DA' 
CUNHA 

MONTEVIDFO, 19 

(D.- — O gal. Flores da 

Cunha, ex-governador do 

Rio Grande do Sul, che- 
gou boje .a esta capita U 

. sendo recepcionado peh» 
' ajudante de or.iens do pre 

sldenle Gabric Teria 

por elementos da coloni-i 
brasileira local. 

(Conclue neutro locaD 

Vae ser resistrada 

c^rá r-nndemnado o 

sr. I ima Ca.v^t_Ç.g£líjj' 

I M < t-M-M )"< 'M I t » > *•* 

candidatura do sr. José Arnerico 

" RIO, 19 (D.) — 0 
Lonselho Nacional de Pro 

paganda, presentes todos 
us seus membros, voltou 
a reunir-se para decidir 

sobre o desenvolvimento 
dos preparativos á succes 

são presidencial. O sr. 

Raptista Luzardo deu co 

nhecimento aos seus pares 
de que o sr. José Ameri 
vo aulorizára o Conselho 

u tratar desde já do regis 
,tro de sua candidatura á 

presidência da Republica 

Foi incumbido do regis- 

tro o sr, Mozart Lago. 0 
Conselho apoiou unanime- 

mente essas duas ultimas 
medidas. 

RIO, 19 (D.) - Estão 

sendo ultimados os prepa 

rativos para a recepção ao 

sr. José Américo, na cida 

de de Campos, no dia 23 
do corrente, por motivo 

da visita de propaganda dc 

sua candidatura. Da conn 
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RIO, 19 (D.) — Deviera 
ser julgado, durante o ne 
correr desta semana, pao 
Supremo Trilmnal Mdilar, < 
processo contra <> si . 
Cavalcanti, governador do 1- 
lado de Perminvbnco. 

O relator do ledo. ma- 
ir o Cardoso de Castro, J.' 

•» Trtl» 

Fallencía ds Auqus- 

de Castro 

to publico, junto «o 
uai de Segurança, ^ "Pni,.n 

o chefe do 
«ivo Pernam^. ri 

p^
0'ao rUiiuo julgamen- 

u> do sr. 
li, sussura-se em • ^ 
culios 'leida c-'^1 ■[ÍOVernado'' 
possível que .....ha a sen 

ide Pernambuco tei - 

línad» peD sWrcm0'^"'^1111'1' 
' Militar. 

^Saisso-I 

V 

XIRSÍli 

BE SYPHUmCOS 

EXISTEM MO MüHOt 

ISIorrc diari^racnto 

de numero de shyphiRUco». 

Para combater a sypbüis f 

um n»vAr imperioso "safA1-, 
•A 

■íA 
NO ..... DE 20 DIAS NÜTA-SE: 

4».   Sangue iimpo e bem estar geral. 
>. ~  '' a»—1|| cutaneas de >angue ujuiru -- t ai», 

Desapparecimento de manifestações 
origem syphüitica. , . , tihfitmatLS- 

3'. _ Desapparecimento ,c omplcto do lUít-OMAi 
AlO, dores nos ossos, dores na cabeça de fundo sypbm 

De^píareámcnto to mM*** *»«««• 
cas 

"5». — Ó npparelho gastro-ia testinai perfeito, pois o EL1- 
X1R 914 não ataca o estorna, go e nao contem mdureto. 

E' um depuralivo que tem altestados dos Hospdaes, de 
p.sppcSaiiefao «tn^ Olhos « di Dyspepsia Syphihtica.  
...... I...... 8 ■ IM n 11 n I M ■ 111M ^11IIH I n m 

tiva do candidato majon 

tario, farão parte os sena 

dores Ribeiro Gonçalves 

e Edgard Arruda, bem co 
mo os deputados Carlos 

Luz e Severino Mariz. 

Asa itado 

Brilhante decisão do Exmo. Snr 

dr Joaquim Meneieu de Almeida 

Torres, iílustre Juiz da 2a. Vara 

I-m edição anterior pro- j por edifal, ofereceu a òeiesa J .li. i ...v .... ......    c- 1.(1 
fhet emos puliliear, na inl - j ' 1 s 

  .1 ......... im-i.lii-a 'Io dl 
3(5 usqne fUv Itl alegau 

^ra, a nota .-el peça uiri.liea 
que é a sentença do emin -n 
te Magistrado, a a qual é ;l 

seguinte: 
"Vistos ele. Frederico Ean 

ge A Filhos requereram _ :X 

FalE-ncia de Augusto de (".as- 
tro. O requerido aeudind; 
a citação que lhe foi feita 

do i-uirc outras cousas a ;n 
fi.mpeténcia do Jai/o. i'. pn 
ra provar o quò allegou jun 
(ou uma eerlidao fornecida 
pela Jun'a (".ommeiígial m> 
Rs ado, na qual consta quv 
a sçde principal do seu es- 
pii—iecimenlo e escripturt'» 
(Conclue na pagma) 

Clinica da Criança 

Ti 

Mensalidade 

com o snr. Getuito 
VARGAS 

n MAIOR MAGALHÃES B-V BATA 

l^-Lr SSí " 
fbíes sTrata dirigiu uma lon 

t ui i o largas!" m^anif e s t a n d o a 

NO MINISTÉRIO DA GUJ-.H 
RA 

RIO, 19 (D.) — O general 
Enrico Gaspar Dutra, minis 
tro da Guerra recebeu hoje 

em seu gabinetc o gal. New- 
ton Cavalcanti, membro du 

Junta Federal de execução 
lio Estado de Guerra, com 

quem teve longa confcreu 
cm. • 1 

,,ua contrariedade no tocan- 
te ao empréstimo de • ■ • 
15 0(»0;000$000, tpie o Estado 
pretende contrahir no Banco 
do Brasil. 

Avenida Dr. ncentc Machado n». 
Serviço de polyclinica m fantil. 

IribuiçHO mensal. 
Matricula de crcanças alç 1" annos de idade. 

^'GRÁTIS PARA AS CKE ANCAS POBRES 
DD. UAROEIK) BELTRÃO - das 13 as U hmas 

/I Tiein, 
dr FIM-IN VIANNA — d BS 14.30 às 10.30. 
DR". EMÍLIO S0UN1S — " 'Í52JO. âs 18 horas. 

******** 

Havia solicitado 

demissão o Prefeito da Curityba 
... .t\ , di ^nuí.tihusL hulrt liavia sido ue rilRlTYBA, 19 (D.) — O 

JteVo <1, <ai»! «to 
l(. solicitar demissão do cai 

de ^ 0 ^ 

remador mandado addir ao 
seu gabinete um funcciona- 

ruvatíiasi Jliifi. havia 
suspenso por tentativa 

aggressão contra o verem! • 
Lins. O governador do Esia 

do, entretanto, rccusou-se, a 

S S»tor a «i-» H» 

   

A CCIDENTES W , . i ,. ***. n »1 j rtrxVSk IpÍ Jkb 
br. "empregador:- V. b. está a par da nova lei w * 
bre accidcnles do trabalh o? 
Tem o livro exiggidoV 
Conhece o aclo do sr. Mi mslro do trabalho de 1 . , 
de Agosto, etc. ? ^ __ 
Consulte a 

«B R A S l L» 

Sr. leitor V. S. é previdente? 
Sc-lo.ha ainda mais, oon fiando os seus seguro# » 

Bra?il Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;— EH NAN1 LEITE MENDI.S 
Av. Augusto Ribas, 87 — tCaixa Postal, 14ü 1 o- 

101. ne, 

I, 

mm 

     

Alfalatana Andreafta 
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A T ES OU'R A—«primus inter pares» ao^o iée«A0Q 
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AI-MA D E BANDOXEON 
Nâíaiícíos 

B.indaiicon nósíaísico cjac 
'•■"ora denVo •<);). noRe sim- 
liiales de coisas vagas. .í 

suas notas desfií» úma 
Iragica ronda de onJios des- 
feitos e uni nuiiido de csôc- 

i ineas <jue iioss^í ajtnás Vire 
|:h;.rdasiandi). . 
Hrrebaiero o' inilon^urír:)' 
Mie tucc4ie .,c;..,'n .os 'cohições 

uiiiínientundo as iIlusões e 
semeando lagrima. Você 
dentro da sua simplicida- 
de encarna a alma lyíi 
suave..; 

Fazem' aiinos hoje 

— A menina Nilcej -üha 
do sr. Fernando Ereòre c 
sra. dona Rosa Erehse. 

- O incnino' Joáo, filho 
do sr... Manoel Correia. 

— A.senhorila Odetie Cas 
lilho dtí. Almeida. 

— A srta. Anna VVismér 
Vvgki, filha do sr. jValcntih 
\ \ ivniévVski.' 

— A srta. Zuleida, filha 
do sr. Eleshão e D. Marina 
Gonçalves. 

— A si ta. Mariada Concei 
ção' Braga Ribas. 

— A sfra. Marilia Freitas 
da,, Gamg, 

—' A exma. sra. VValda- 
mira Marfins, esposa do sr. 
Pçry Martins- 

—- A entoaà sra. dona Fui 
zinha Dal Claro Ribas. 

— O sr. Dulcidio Holz- 
niann, figura grandemente 

estimada em 

«fg igif)^ Litvinof em Lyor 

mm provoca indignação 
NA ITALiA ' PORQUE MUSSOFEM NAü 

RA CONTRA 

noçços meios- 

sociaes e círculos comimer- 
ciaes. 

— O sr. Isaltino Pentea- 
do, acatado funccioiario da 
E, F. S. P. R. G. 

S><; 

fica 

Sua voz fefii CaiIcncrHs im- 
previstas quando faz s—ar 
um tango milangueiro e com 
padron,.., 

Bandoncon . que na canção 
da saudades põe na alma da 
gcnle uma vontade iramensa 
de saber chorar e sentir co- 
mo você... 

Uma machina para "point 
a .jour' > ri:!., 

\'cr c traínr a Rua ^ugns- 

Chacara 
\ciulé-se uniu çhacara. 

cm: 30 alrjuciros de terras 
Md<iiii;ida.s da niiriiCípa-h 
dado de Ponta Grossa,- dis- 
tante (! luns. do centro ües- 
fa ckia.chx mnire r>s*Tsfrairns 
de ferro t de rodagem para 
Unriíyba, com duas casas, 
galpões, oplinia agna potá- 
vel e outras btuifeilorias. 
O motivo da venda é, resi- 

dir, o set pfoprielarío, ióvn 
deste jffiiladd. Tratar com 
João da Costa Pinto, rna- Ma 
rcchal Deodoro n." 11. 

Mussolin 

pmTOcarâ mqguerra 

PALAVRAS DO MINISTRO CHAUTEMPS SOBRE O CO.N FLICTO INEVIT 
QUEM AUXIFIARA' A IN GLATERRA? 

NEVITAVEL — 

A altitude inwductiwel do 
senhor Rcnito Miiívsolin; 
chefe do governo . italiano.' 
Ua,_ yUastãp do polieianienh 
do Mcd/ferráneo' _ ■ iiocíera -'| n-o 
voeat:, de accordo com a 
ppihiàií dos mais abalizados.. 
Ubsci vadores- poiVicos miin- 
piatáí,, unpi nova guerra; mui 
ro niiíis desastrosa dpçque a 
rfc ■ÍDIF. ' A, (ionferpneia do. 
Mediterrâneo, ionge-dê' .pro- 
duzir, o .stàp-.esperados 
d(Vv, serviu apenas para de 
monsVrar mais uma vez que 
is varias potências eurooyis 
■c acham ainda dividirff-s. se 

l i.radas por odiós inextín- 
guiveís, 

A Ilalia não podo perdoar 
h- liif laterra a sua, adi ude. 
uuando'da guerra da Ahys- 
sicia: a- Alleman.|ia, por . sii ■ 
•vez. não esquece que" foram 
as pbtitícos hritanicors que 
despoiaram do:s seus vastos, 
donunios coloniVics. \lem 
dessesodíos, existe ainda, 

tisação de toda a Europa, o 
que não,agrada moilio aos 
paizc.s conservadores. 

Esse jogo de interesses, cs 
sa trãbna subtil de intrigas 
e de odiós, como o ãffir- 
moii recentemente o sr. Ca- 
mille Chautemps, presiden- 
te do (ionseiho de Mihis ros 
da ['"rança, mais do que o 
desejo que têm as potên- 
cias de manter o seu presti- 
gio militar no mundo, será 
a causa immediata do novo 
conflicto, 

Aquelle político franccz, 
comquanlo muito reservatlii- 
mente, cçnsidera muifiaiim ) 
critica a situação cía ,p dilí- 
ca mundial, dada a intr in- 
sigencia dos pontos de vista 
dos governas; fuscisMis. 

conflicto hespanhol, causa 
directa de toda a inquieta- 
ção da hora acfual. Os es- 
forços desenvolvidos pelo w 
nhor Anthony Éden, minis- 

umiFi vivo,o pvrig j, da «ovir 

O famoso eixo poli tico R-i- 
ma - Berlim, não conçor- 
d a copt a C', i'gv-iF a n- 
cia do "Mare Niisínun", 
pois assim ; terão cerceada a 
liberdade que atê agora man 
tiveram para ' ' intervir , no 

ã. 

Luz m 
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Parle I 

tro das Relações Exteriores 
da Gran Bretanha, afim de 
evitar o fracasso da Confe- 
rência, foram inúteis, pois o 
governo italiano, apoiado 
fortemente pelos de Berlim, 
l isboa e Ankarn, nega-se ter 
minantemente a reconhecer 
: s princípios fundamenlacs 
do pacto de vigilância uo 
Mediterrânea. 

A mttitude do governo ita- 
liano lem por fundamento o 
argumento de que aqucll. 
mar ó um mar genuinamen- 
!e italiano, e como tal deve 
ser I ratado. Essa porem 
não. é a opinião das outras 
' otencias interessadas cco- 
nmnica.menle na Hespauha. 
A 'Inglaterra, a Franca e ou 
Irar nações, discordam não 
só quanto, á interpretação 
d-da i.cla Ilalia a' significa- 
cão do Mediterrâneo, como 
também, com a intervenção 
r-." ensiva da ítalia na gticr- 
rg civil hespanhola. 

Ccroan-do toda essa compii 
crção surgiu agora, também, 
o incidente italo-russo, que 
ê, por assim dizer, o eslo- 

0 discurso pronunciado pe 
Io senhor Fitvinov nod ia 1 '■) 
dc Setembro nu Conferên- 
cia do Nyon não foi publi- 
cado pela imprensa italiana, 
dadas as reacções que provo- 
cou nos círculos da penínsu- 
la. (>■) meios autorizados ita 
lia.nos altribuem ao cmtiaí- 
xudor russo as responsabi 

RESPONDEU A' NOTA "VEBMEI HA" \ 
A RÚSSIA IR UMA ASPIRACAÜ ~ A GÜFli 

lie! ,Ior , „ „ . ' se uma revisão das p< 
•teLd*° !aZZJ*™- í .^adas pela Rússia 

acoeitará pois qualquer ob- 
•ervação e revidara' toda o 
qualquer ameaça dirigida 
contra a sua honra ou seus 
interesses. Essa foi a razão 
pela qual a Itailia não res- 
pondeu á Biegunda noFi rus- 
sa, permittindo, porém a 
sua diplomacia, qiie se Dzc, 
se uma revisão das posições 

pagar na mesma moeda 
governo de Moscou. 

íca" cm grande estylo con- 
tra a Ita lia, por occasião da 
quella reunião internacio- 
nal. Salientam ainda que a 
intervenção daquelle diplo- 
mata facilitou o repudio dos 
pontos de vista do governo 
de Roma, não obstante as 
gi raníias por elle apresen- 
tadas no que pe refere ao 
aspecto puramente techm- 
co das referidas propostas. 

A nação italiana conser- 
vu-se comtudo em calma, ten 
do acolhido com indiffcren- 
ça e desprezo as invectivas 
do representante vermelho. 
Mas a declaração feita pelo 

c pe- 

sonhor Fitvinov, em nome 
do seu governo, exigindo "se 
veras represálias contra a 
Ilalia" encontrou grande re- 
sistência. Anhuncia-se nas 
V i Feras autorizadas que a 
Italia, a exemplo do que fez 
quando da applicação das 

, sancçõe.s na Guerra contra a 
Abyssinia, jamais acceitará 
qualquer represália, consi- 
dcrnndo-a equivalente a uma 
aggressão premeditada, a que 
ella sahera' responder com o 
vi'f'>r necessário. 

O governo de Roma não 

pim do barril de polvora 
que é o Velho ContinenF'. 
Não ha perigo, porém, da 
gucira próxima, pois ella só 
estalará na primavera de 
1938, quando o tempo auxi- 
liar e favorecer as primei- 
ras manobras milifares de 
grande envesgadura que os 
Estados Maiores planejaram 
cuidadosamente, e chegar o 
momento opportnno, para 
provar o valor dos soldad ;s 
e a efficiencia dos appare- 
Ibamentos bellicos crcados 
pelo homem para garanti- 
rem a paz, mas que se des- 
tinam. realmente, para a des 
(niicão da humanidade... 

Ia Italia. 
Gomo represália ás amea- 

ças russas as compras dc ma 
leriacs da U. R. S. S. nos 
mercados italianos diminuí- 
ram consideravelmente. A 
situação aggravou-se assim 
deixando, apesar dos esfor- 
ços da diplomacia/ italiana, 
traços indeléveis na alma do 
povo. A guerra contra a 
Rússia, de que o fascismo 
fez um ponto de honra, é ho 
je uma aspiração do povo ita 
liano que deseja sinceramen 

Um conflicto armado f'! 
Ire esses dois paizes sBfq 
totalmente impossível did 
a distancia que os fiepíirl 
A única armada capaz 
effecuar um dcsembarcfi' 
é a italiana, e a sua 'icÇ' 
I icaria limitada a meros bci'- 

hardeios de cidades cost'1'- 
ras. E' possível que esses 
bombardeios provoca ss.'"1 

conseqüências maiores, im 
a distancia que existe entR 
a Ilalia e a Rússia é muit" 
grande e é preferível que fS 

ses dois paizes luetem cn- 

carniçadamnle em Gcnebrá. 
no Palacio das Nações, onde 
têm sua sede a improductiV» 
sociedade conhecida sob 0 

pittoresco nome de Figa, (Ia5 

Nações... 

OPICO/ 

— Novo Rumo — 
0 vê 
iam 

m saa fazêníia, na 

?seii sitio, m qual- 

qut p vilareju! ois co- 

^n[d,p3derá S. 

"ispot djg f??z 

fetricá' 'í ouvir 

muiiito osiu m tm 

gilfsco radio "How 

arsrde § vg!^. 

Dr. Newton Souza e Silva 

CDVCGHIO 

a 

Cs-isulls-sios sofere as cafregãdorês 

aventa tia tiiarca "Wiiscltafgír 0eLa- 

xe" bu peca-aas detalbes des ci»b|ui! ■ 

tos de nMUr-dYtsan* "Fire-Fi1/", de 

eoubasiãe a gazaíina. 

Csib o vetilo, sebi hêísSíuíb dissendia 

de cusíeii, ua caü uni iasliniíleanle 

gasío ds g^olisa, padsrá v. s. alv 

sraf s sbj resldetcia ca® êjis adi- 

miravs! caaSsría: 

Lme ^ádi© 

idiprlatfdres 

WAGNER & CIA. 
Fua Bahiuino laqucs n g 3ó — Pbone 2-2-9 P. GRObb/. 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
ta e demais comarcas do Es tado. Questões sobro pos- 
se, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários c outros processos administrativos 
e cobranças em geral Des quites. Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas Cobranças comerciaos. Rá consultas, independen- 
«e de Pagamento. Escrito rio; Rua Marechal Deodo- 
ro 10 Qlefronfe ao lorum) _ Fone 2.0.8 Residen. 
cia— I raça Flor,ano, 86 Fone 434 - Catxa Postal 

7, Tl,í?,énte tovio, o mesmo do Fórum. I onta Grossa   Eslado do Paraná 

Esclarecerajn-se os hori- 
zontes da política braisitei- 
ra, ultimamente tão obscure- 
ridos. A renuncia do sr. 
Flores da Cunha, nota politi 
ca mais sensacional do an- 
uo, veio dar um rumo cla- 
ro aos acontecimentos'. 

Consequencia do afasía- 
mento do governador gan- 
cho, a retirada <la candida- 
Uuai do sr. Armando Salles 
é um facto definitivo. A 
•roposiVo da eleição prbsi- 
dfencjaj, (es^a circjimájanciu 
ao muda inuito o aspecto 

das cousas, pois embora o 
sr. Armando Saltes persis- 
tisse era disputar o pleito 
já não havia niais qualquer' 
duvida quanto ás preferen- 
cias do eleitorado, que lí- 
variam o sr. José Américo 
ao Caitete, como hão de le- 
va-lo, com ou sem Armando 
Salles. 

Mas a/s occorrencias das 

ultimas 24 horas sorvíraith 
para vir aquietar os espiri-j 
tos, perturbados ultimamen- 
te pelo receio de aconteci- 
mentos capazes de transtor- 
nar a tranquillidade pubd- 
ca. Um choque eleitoral d» 
envergadura do que se inf 
verificar, no momento '.m 
que a patria se mantém em 
vigília cívica, na hneta con- 
tra os seus inimigos, era 
evento encarado com certa 
preoccupação. Agora mu d ml 
a face dos aicontecimentos. 
Apaziguado o Rio Grande, 
reíftábelecida a calma dos 
espíritos, formada a trente- 

democrática, a Nação poderá 
vencer salisfactoriamente a 
crise em que pretendiam 
lança-la os comnuinistas 
encaminhar-se aoisi seus no- 
vos destinos, segundo a von 
tade do povo, expressa pelo 
voto nas eleições de 3 de Ja 
neiro. 
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e não do 13' R. I. 

.Ss "iíTr jS- ''0",";s D"»-1»», «a 
sizcto JLTOi» 11 

desencontrados, sobre o fal- 
lecimenti, em Rio Caçador, 
de um "soldado do 13."", pu 
zôram em sobresalto a popu- 
lação, pois não se sabia de 

quem se t.a e as Fnui- 
fias das praças do nosso Re 
gimenlo, que se encontra 
naquella zona, ficaram in- 

|oIda_liegtrlca Moderna 

OFFICIHÜ UECHamce MOSERMS 

Forfôeck Júnior 

á RUA^CEL. DULCIDSO N. 90-Acaba 

i 
■ 

.ta,««ti !!rec,a'"en,e «• 

.SnSrr"• K ".rem
cos™t,^ao 

KcUficação dc b.iclias por macbS pròpíís "Sw rt"'! V Sl!rr?rlM' ,elc' 
Espelho. Fabrica-se rebo ques SKF oàra transnortes ',e A^omoveis acabamcnto á 

ços do ramo. P teansportfs de madeira, e todos os servi 
G. Forbeck Júnior - Rua Cél. Dulcidio. 00- P. Grossa c -• 

preoc- 
cupada com a possibilidade 
de ser a victima do golpe. 

Hoje, entretanto, graças á 
informação de um cavalhei- 
ro que aqui esteve, vindo 
daquolla, zona, podemos ira» 
quíllizar as faimiliaR, das pra 
ças do 13.c R. I. O soldado* 
que falleceu, victima de ato 
gamento quando se bajihav.t 
no rio, pertencia ao 13.» B. 
F., de Joinville, e não ao 

Jt ní.tl 

* ■ 

3.° R. í. 

Solicitou reforma 

cel. Alexandri- 

no Gaya 

ler'"0- 2 !"> - A» M"i«- 
li ar f",C,'ra solicitou transferencia para os q™ 

dros da reserva o coron/l 
Auto/uo Alexa:udrin0 Gaya, 

7- »•, 

^•4 

■C- 
m! 
W 

(lh)e já commandou o 13 « 
K- 1' (le Eonlp Grossa e foi 

depois comniandante da 9.« 
Brigada, em Curifyba. 
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fl DECRETADA a 

yo si 

% 

PERFEITA ordem no 

•TJ iíl(> grande do sul 
P. ALEGRE, 19 (D.) - 

J Os officiaes da 3a. R.M. 

;jo ^cuoibidos pelo gal. Dal 

''n f ilho de inspecciona- 
3
|
etn 08 corpos da Briga- 
a Militar, telegrapharam 

a(iuelle general, dizendo 

|lUe a situação em todo o 
stado é de perfeita cal- 

ma. Em virtude disso, o 

Bal. Daltro ordenou que 
arios corpos que se acfia 

'ani promptidão ficas 
'em dispensados dessa me 

^ 

funccionou, suspendendo, 

porém, a sessão por íalta 
de "quorum". A Assem 
bléa continua policiada pe 

la Brigada Militar, O Pie 

feito da cidade, o Chefe 
de Policia e o assistente 

militar do sr. Flores da 

Cunha exoneraram-se Je 

seus cargos. 

P. ALEGRE, 19 (D.) ■ 
Na reunião dos proceres 

liberaes o sr. Darcy Azan) 
Fuja, que está exercendo 

interinamente o governo, 
indicou o nome do gene- 
ral Andrade Neves para 

s!AO ERA ESPERADA A i] governador do Estado. Di 

^fLRVENCAO NO Ric j! zendo-se empenhado nu- 
grande do sul 

RI0, 19 (D.) . Conu 
vê dos seguintes tele- 

nmmas, relativos á poli 
ca Sancha, a intervenção 
deral no Rio Grande dò 

Foje decretada, não 
10 era esperado alli. 
p- ALEGRE, 19 (D.y . 

Èlna absoluta tranquili- 
de todo o Estado. O 

Daltro Fillio, acom- 
ahado do commandanto 

IMigada Militar, coro- 

Crestes Carneiro 'da 
n'oura, inspeccionou to 
s 08 quartéis. Os cor- 
5 do interior foram in® 

ain ciados por officiaeS 
Seu Estado Maior, to» 
ainotando ordem e dis 

'"a- A Assembléa 

■aml 
in- 
on- 
;ci- 
or- 
1,li- 
da 
ria 
i.m 
em 
;)ii- 
cra 
ria 
loa 
os. 
de, 
tos 
ntc 
erá 

110- 
-on 
d! o 
Ja 

ma solução harmônica da 

crise aberta com a remiu 
cia do sr. Flores da Cu- 
nha, o sr. Darcy Azami u 

» ja convocou para uma ve- 

uniao, em Palacio, os de- 
putados Maurício Cardo- 
so e Loureiro Silva. 

NA ASSEMBLE'A ESTA- 

s-s ... . DO AL ... .s-: 

P. ALEGRE, 19 (D.) - 

O sr. Darcy Azambuja 

commuuicou á Assembléa 

que assumiu o governo na 
J qualidade de Secretario 

do Interior. 

O sr. Simões Lopes b i 
Uio pediu a transcrip^ão 

nos animes da Assembléa 

do manifesto do general 
Flores da Cunha, cuja per 
sonalidade exaltou, ' 

P. ALEGRE, 19 (D.) - 
Automaticamente, por for 

ça dos dispositivos consti 
tucionaes, o sr. Darcy A- 
zambuja, Secretario do In 

tevior, assumiu o expe- 

diente do governo até que 

se soluccione a questão da 
successão. Procura-se um:. 

solucção harmônica pava 
proporcionar a reintegra- 

ção do Estado na normall 
dade, opinando-se que é 

preferível o g o verno 
federal nomeie têmpora 

riamente o chefe do exe 
cutivo, tanto mais devido 
a acephalia da Assembléa, 
que não pediu ao governo 

federal a suspensão do Es 

tado de Guerra para real i 
zar a eleição. 

O sr. Antlunes Maciel 

reúne as condições de u- 
ma candidatura concilia- 

tória e harmonisadora. 

P. ALEGRE, 19 (D.) - 
As negociações para uma 

solução política estão se 

desenvolvendo em torno 
dos srs. general Andrade 

Neves, medico Alpheu Bic 

ca Medeiros, ex-deputado 

liberal. Roque Girazzia, 
Maurício Cardoso e Au- 
gusto Simões Lopes. 

Chegou boje o sr. Paim 
Filho, chamado a partici 

par das negociações. 

Noficiás de 

Curitiba 

CURITYBA, 19 (D? nossa 
succursal, pelo telephone) — 
O governador do Estado as 
signou decreto deniiltindo 
Uonorato Ferreira do cargo 
de inspecor escolar <te Ua- 
hoeirinhn, inunicipio de Ja 

guariahyva e removendo, a 
pedido, a professora Julieta 
Hojxper da Escola Mix,',-» de, 
Paulo Frontin, Mallet, para 
o Grupo Escolar de Jagua- 
riahyva. 

xxx 
Não tem fundamento a no 

ticia divulgada pela- Agen- 
cia "Band" de que teria pe 
dido demissão o prefeito des 
la capital, sr. Qarlosi llel- 

ler, o qual continua num teu 
do as melhores relações com 
o governo. 
» • XXX 

Na Assembléa Legislativa 
foi approvado o projecto de 
autoria do sr. Br;-sil Pin.hei 
i-o Machado, mandando abrir 
o credito dc 80:000*000 para 

e construcção de mais um 
pavilhão no Hospi a.l de Ca 
ridade de Ponta Grossa, 

xxx 
O governador do Estado 

enviou á Assemhlpt uma 
mensagem pedindo a abertu 
ra de créditos supplemcnt i 
ros a varias verbas orçamen 
farias. 

xxx 
Ao contrario do que foi no 

tici-ado não foram presos 
is srs. Agosfjnho Pereira e 
Ribeiro Netto, cuja) prisão 
só pode ser feila á requi-si 
ção do Juízo Federal, dc voz 
que aquelles srs. foram 
bsolvidos das culpas que ihes 
eram attrilmidaw. Nesta ca- 
pital só foi preso o sr. Gar 
los Schultz. 

xxx 
Em conseqüência da deci 

são tomada pela commissão 
directura da U.D.B., acredi 
ta-se que os deputadoKi que 
representam essa corrente 

na Assembléa Estadoal (Lu- 
xarão de comparecer ás ; 
f.ões, parecendo qüe tal medi 
da é extensiva aos ren-resui 
'antes da União D,-moerati- 
ra em todos os Fitados, 
Por effeito desse afastam-en 
to das activídades parlameu 
lares, acredita-si? mm o sr. 
Ar'hur Santos, aqui espera- 
do, demorar-se-hu I estan- 
te, igualmente como o seu 
' r llega, sr. Paula Soares. A 
Alliança Democrática Para- 
naense realiza amanhã uma 
reunião para deliberar sobre 
a nova situação política. 

■c ^rvc-vo-, 

Sociedade Rec. 

DanteAlighieri 
A Direeloria cHesla Soe:■ 

daiíe leva ao conhecimento 
dos seus associados que rea- 
lizará no dia 28 do correu.'e 
o baile eoinmemoralivo do 
annlvcrsario do efube c pede. 
aos que não receberem seus 

convites a fineza de procu- 
ral-o com 's commissão de 
porta. 
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GURí I YRA, 19 IDe no-s-i 
succursal, pelo t-lophone ■ - 
0 funeciohíiiCino ..nifcpeo 
ehladoai v*e promover, em 

dfiLi que será opimrtunamc-n 
'c apratUtiín,- granif-osa -v 
1 estação ;ttí sr. Manícel Ri 

Las pnclaro governador do 
Estado, cm sigual de reao- 

'■hecinvo-:i0 vrandí-s 
D-neiEI ís ijue |mi t .aííi 

do do e-iefe do goViTa-q pa 
1 anaenvc, entre o.s quaes fi- 
gura a saneção ao projcclo 

(íc Ei que vem tornar ipa- 
E uousemaneo torn as -difti 
caltiad- s de vida dos tlias 

{".'csentes os veiiriiuenUrs 
dos i j-negiulos \ ■ .1 dores 

rio Esijjtlo. 

Annuncaa 

se 

a vinda «j Ponta 

' Grossa 
DO SR. GUSTAVO ARMlíltl ST 

CURITYBA, 1!) (De nov-r 
-uecimsal, pelo telephone) — 
Com a chegada a esta pnpi 
tal, na semana próxima, rio 
Dr. GusSavo Armbrust, di- 
rector da Cruzada de Edu- 
cação, ineritorio movimento 
que piDpugna pela dissemi- 
nação ampla do ensino pri- 

I liatio, será iiís iluida a e- 
I mana do A.R.C. aqui. O 

Dr. Armbrust. que está sen- 
do e.sperade em Curityba no 
dia 21 do raez corrente, pre- 
tende, ao que estamos infor 

tnados, seguir desta capital 
a Ponta Grossa. 

Malgrè teut... 

SER A' MANTIDO O NOME 
RIO, 19 (D.) — As for- 

ças políticas que apoiafti < 
sr. Armando de Salles Olt 
veira realizaram hoje uma 
reunião secreta, finda a 
qual declararam, que conti- 
nuariam a dar todo o apoio 
á candidatura do presidente 
do P.C. 

A' essa reunião compara- 
lvu lambem o sr, Antunes 
Maciel, um dos nomes apon 
lados para a sub-siftuição do 
gal. Flores da Cuntia, e que 
te tinha noticiado achar-so 
em Porto Alegre. Fqllan-I' 
á imprensa o sr. Antunes 
Maciel exfranhpu a noticia 
de sua. viagem a' capital ga- 
úcha . 

RIO, 19 (D.) — Na mi 

1)0 SR. ARM.YNDO SALLr.s 
nião hoje realizada pelos 
proceres da União itemo- 

, erai - ea Brasileira, ni, resi- 
dência do sr*. Armando de 
Salles e sob a presidência 
íiortev os 60 congressistas'' 
presentes decidiram por una 
nimidade manter a candidato 
;tt do sr. Armando Sallefy A 
proposito, o jornal 'fA Na- 
ção", de propriedade do sr. 
Flores da Cunha e que se 
edita aqui, diz hoje em dcit 
tacada, mancheMe, que a re- 
nuncia do governador gaa- 
cho não altera a firme re- 
solução em que está .-i U 
D.B. de levar avante a cam 
panha presidencial com. <> 
nome do sr. Armando Saí- 
los». "V 

Dr. Lauro Lope?. 
Procedente do R/o e eon 

destino á Curityha, passara 
hoje por Ponta Grossa, pelo 
ex|)resso paulista, o Dr. Eau 
10 Lopes, illustre represen- 
tante do Paraná na Gamara 
Federal. 

 . (o-o-O)—  

RIO, 19 (D.) — Os sena- 
dores e deputados eltitos pe 
to Partido ConisiUilutcionallis- 
ta realizaram hoje um rcu- 
'niao, finda a qual declaram 
ã uuprensa' que dirigirão a- 
manhã um manifesio ao pu 
blioo explicando as razoes 
porque vão deixar de com 
parecer aos trabalhos par- 
lamentares. Essa resolu- 
ção, entretanto, já etda' ca J 
sandjn |ma' impressão, jiois 
demonstra que os parlamen 
tares peceistas, renuncian- 

do aos seus deveres, não que 
rem, porem, renunciar ao su 
bsidio. 

RIO, 19 (D.) - Foi fun 
dada nesta -captai miia s"»- 
cicdade cívica d^nomiuaWa 

■Ttefeza Nacional do BÍ-isd 
•Suai» bases, que serão divul 
gaitas brevemente, comnrebeu 
ácm medidas de earaeler di 

verso para a mais ampl1 

rnmpanha coíi,'ra'o tommuuís 
mo. 'i 

 (0-0-0)— 

-NO NORTE DA CllINA- 
RIO, 19 (Dd — A Agen- 

cia Reuler divulga què está 
se travando violento camba 
te no norte da China visto 
Os japonezes ten firem avan- 
çar om direeeâo ai Tachang. 

-(0-0-0 V- 

SEMANA DA AXA . 
RIO, 18 (D.) — Em eonii 

nuação á Semana da Aza re- 
alizaratít-se na quinta jte 
Bôa Vista provas de ptaim- 
dores, não sv registrando - 
ecidentes. 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Directoíia de Ganiafailidaüe — G B IXII 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 11 OE OUTUBRO E 10.:/. 

Saldo anlerior C67élüO 

CONTAS (KdlRi.NTES 
Baneo (Io Brasil 
n. cheque n.' 18.824 

BKNDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula ("e Vc'iiculos 
Ttrreno.si não Edificados 
Diversões > 

633?400 
15SÜ00 
14$0d0 

372$100 1:034$500 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 
Cot), de Calçaraeptó 
Remoção de LiXO 
Trauisfercnòias 

28$500 
5()$UÜU 

VRiXsddO 
- 8Q$000 - 266$500• 

RENDA PATRIMÒNIAL 
Renda do Ceicni crio 7tí$d0t) 

Receita Extraordinária 

Cob. da Divida Activa 
Multas 
'Eventuaes 
Taxa de Protocollo ■ 

2(I3$4J10 
47!fdd() • 

3Ud-.>iidO 
14$ü«ü 5C4$4dü 1:935$ «m 

8;602$50ü 
SALDO EM CAIXA 2;083S9i.0 

CONTAS A PAGAR: 
N. 2411— Soe. Espirita 

I-' As-isi'— sabvençlo mez 
tlc Setembro, —; Chéque 323 

N. 242 — Asylo S. Viccn- 
le de Paulo — idem, idem 
— Chéque 324 

N 243 — Ahsoc. Damas 
de Caridade — idem, idem 
— Chéque 325 

X. 244 — Hospital de Ca 
ridade — idem, idem — Ché 
que 326 

N. 245 — Diário dos Cam 
pos — publicações de Se- 
tombro — Chéque 327 

N. 246 — Gui òavo C. Pró 
ehno — aluguel garage — 
Chéque 328 "D 

X. 247 — J. M. Guima- 
rães e Cia. — fornec. ma- 
lerial — Chéque 329 

N. 248 — Martins e Rai- 
cosk — material expediente 
— Chéque 330 

N. 249 — Paulo Lango 
_ fornec. material — Ché 
que 331 n 

250 — Pedro Rochl — 
Portaria 192 

251 — Lüberalo Moro 
_ Portaria 192 

252   Vicente Vacla- 
— fornec. madeiras — 

^ N ' 253 — Ângelo- Mada- 
lozo — serviços praça H■ !'. 
Branco - Cheque 332 

X 054 — Ricardo L is 
Portaria 157, avaliação ter- 

transporte de carne 
Anwlo Mexican Petroleum 

Co. Lida - ^0l;i 
Itc; anzol ina — CheqlR 

balanço 

50$000 

40ü$ü00 

ÕÜ$0ÜÜ 

575$000 

500$000 

301000 

107$500 

Albino /anta 

Será. demitido da Estrada 
tL<-- 

i 

O Diário Official de se- 
tembro proximo passado, pu 
bliea a seguinte resolução 
do Conselho Nacional do 
frabalho, por força da qual 
o ferroviário Albino San- 
tos, que havia sido reinte- 
grado em seu emprego de 
maehinista, terá de ser af- 
fastado do mesmo: 

"Pmc. 11.142-35 — Ag- 
SF. — 37 — Vistos c rela- 
tados os autos do prpeesso 
em que consta inquérito rd- 
ministraiivo instaurado pela 
Rède de Viação Paraná-San- 
ta Catharina contra o tunc- 
cionarío Albino Santos Re- 
go, maehinista, accusado de 
haver assassinado, no .qua- 
dro da estação de Ponta 
Grossa, um seu companheiro 
de trabalho; 

Gon siderand o, prel i nu n ar - 
mente, que o inquérito foi or 

3601500 

2291600 

51$000 

15$000 

200$000 

7701000 

ganiazdo de acccordo com v: 
Instrucções deste Conselho, 
de 5 de junho de 1933; 

Considerando, quanto- á 

imputação feita, que aülenden 
do a' prova testemunhai pro 
duzida no inquérito, as con- 
clusões do relaltiorio policial 

o a decisão da Côrte de A- 
pelação do Estado do Para- 
ná que determinou tosse o 

accusado submettido a novo 
jury por ter sido a sua il)- 
solvição contrária, a' prova 
dos autos; e 

Considerando que o facto 
de não ter sido praticado o 
dento quando em serviço o 
acusado, não atenua a extre 
ma gravidade do crime, c, 
assim, o acusado incorreu 

em "falta grave", plf 
na letra A do art. ^ 
dec. 20.465, de 1931; 

Resolvem os. membr® 
3." Gamara do ConselW 
cional do Trahíiilho i 
procedente o inqueri'0' 

lorizar a demissão do ^ 
do do serviço da 
Vlagap Paranà-Santa P 
nr* coino autor do E 
dio do macliinista da E 

Estrada, Pedro Niineí 
çalves, ocorrido em 1' 
Iho de 1935, no quadril 
estação de Ponta Gross-; 
referida ferrovia. 

Rio de Janeiro, 13 ^ 
iho de 1937 — Americ» 
dolf, presidente. — '-u1 

do Uêgo Monteiro, ri'i-' 

Á recomposição d 

5t»$0l)0 3:388$60O 

3;làft$iHrl 

2;083$9iW 

Coníére / 
João SerigheW 

Tesoureiro em Cbmisaao 

Luiz Oliveira e Silva 
1 ,o Otlclal 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director Uirecvui ^ a a a > 

Convite 

A' Directoria de Obrais t 
Viação Publicas, dentro do 
menor praso possível; ffc- 
yçin coniparecer os senho- 
j\rs abaixo citados, afim de 
Vtdirarem documentos de sua 
propriedade que se acham 
ro idos nesta Secçãoé 

Abel Rici. Afonso Ditzel. 
Alfredo Pedro Ribas, Augus- 
to C. dos Santos, Adão Md- 
chinf. Adolfo' 'ScTumidt, Ana 
Aberlê. Aristides Rocha, An 
(■ nio Strcmel, Antonio Mar- 
tins. Alfredo ílo-ddlke. Aris 
(ides Antunes. Aalonio, Bue-; 
i.o. Bruno Rercht' e Cm-- 
p-idiha Sabnga o Aziz Na- 
...m-. César Vilela. Domingos 
Ribas Silveira, Deoliiwlo Cas 
n'o. Piharlé Ferreira. Ester 
íeUranck^FgÚEtnnq U. dos 

• • X.-.'- " 
PORTARIA-' N." 265 DE 18 

DE "OUTUBRO DF. 1937 

Saídos, Francisco T. Batista, 
1 Francisco Gnido, Helena Ja 

hlonski, Henrique MalanOSKt, 
João de Paula, José D11''' 
João Cecy-Filho, Jaco Di - 
zei Júnior, José Sida, -'o' 
dos Santos Cfibarr, João Ne\ 

1 . Neves. José Jaeó Buhn.r 
Korolef Dino Buseli. Luiz 
Fernandes. Lauro Carneiro, 
l.adislail Trüleski, Mana da 
luz S. Vienchtoh, Manoel 
M Martins. Naun Pedro e 
Filhos, Olcgario Desounel, 
Oscar C. Ferreira, Pe<lro 

Hos Sun os. Pedi'o 
Sanlos Sobrinho, Pieniv 

Guzzoni, Ricardo Gechele, 
Romulo Cpnti, Modobaldo t.e 
na, Sebastião Prestes e Aeli 
c Oscar Schasicpnen. 

■Fcrid Bov ürubhofcr 
Em 10-10-937. 

O Prefeito Municipal de 
. Ponta Grossa attendendo o 
A eíiuériclo péio funcÁiohario 

Ivan-Sábadeílii, em 1.° do nn 
dantè e \ èni conformid ule 
Ç.dm ò ar.igo 6, do Decreto 

r 149 de .24 de Abril le 
1933. c<mcede-lhe quatro me 
zes de.•Jicença. para tratai 
de seus interesses, a conliir 

Farti OèKIí 

Departamenlo 

iiistí 

de Alistamento 

O Departamento de Alis- 
tamento Eleitoral avisa aos 
seus correligionários^ que . 

  A qualificação elei- 
toral encerrar-se-á, inipro- 

velmente, as^ noia. ro 
do"dia 24 de Outubro. 

I,) __ O praso para a hM 
lificação e para a entrega 

dc photographias dos já qua 
li ficados, cncerrar-se-a, »m 
prorogavclratute, as 18 ' 
ras do dia 4 dc Novembro. 

c\   o Cartório Eleitoral 
está observando o seguin- 
te horário, diariamente, das 
f) ás 1L das 13 as 17 e das 
10 ás 22 horas. 

de 17 de Setembro ullimo, 
em prorogação a que lhe foi 
dada e-n l." de Abril do cor 
rente nnno. 

- Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 

ÍS- dc Outubro de 1937. 
(a) AlHary Guimarães 

Prefeito Municipal 

(a; FideUs Augusto Alves 
Secretario 

P REFEITURA M UN1 íH P AL 
DE PONTA GROSSA 

  Direcforia de Higiene •— 
Decreto n." 104 
Artigo n." 772 
O transporte de leite para 

distribuição domiciliaria far- 
se-á cm garrafas dc vidro 
claro, de boca larga e com 
tampa de papelão hermelica 
menle fechadas e utihsavrie-- 
unU( s0 vez, c em veh.culos 
fechados ou ccstôs de v i 
lambem fechadas e que otc- 
t-tçam bom meio de consc 
vação do producb) quanto a 
temperatura, garrafas e yehx- 
culos, ou au cestas 'e 
ser rigorosamente limpas. 

Em face do compromisso 
normal assumido pela 

Srs. 

com 

Rádios «Howard 

Nitidez - Alcance - Beleza 

missão «omposla do« 
João de Paula Pasc.hoal, Boi 
tolo Nadai e Borlolo Borsa- 
to de que cumpririam e fa- 
rimn os demais vondedore- 

p-i c obedecerem o 1>>- 
J.pl acima:- FIGA PHOIU - 
GADO ATE' O DIA 30 HO 
COBBENTE O PRASO PA- 
RA A EXECÜCAO DO RE- 
FERIDO DECRETO. 
Directoria dc Hygiene Mura 
cinal em U' dé Oiilubro de 
1937. 

José da Cruz Vianna 
Guarda Sanitário 

I 

EnipreirHto com sucresso em todai 
35 niolestift.s provtjnieiítcs da sypliüJj 
2 úupurezas üo sangue: 

A újtliua creaçHo da Howard Radio Company - os mais 

ãn igos fabricantes, de rádios norte-americanos - lucor 

rbramfo todos os aperfeiçoamentos ultra-iuoáfcrnos 

i uilio-technica. 

Pecam demonstrações rem :;: compromisso. 
VENDAS A JLONGÜ F1UUÜ 

Importa d o r «f WAGNER &oN CI A^ 
;Um Balduíao - Taques, >o l honc ----J. _ . . 

«LXXliL 

Í^vTAÍ 

feridas"' 
ESPINHAS 
ULCERAS 
F.CZEMAS 

' MANCHAS 0A PELLC 
DARTHROS 

, FLORES BRANCAS 
RHEUMAT1SM0 
SCROPHULAS 

SYPHIVITICAS 
c ftnnlments em todaj 
o* adetçOe» cuja ori- 

Hirca leglilraifi! g»msel« a 
•«aVARI A", 

.— Milhares de curados —» 
'Mm DEPliRATlVO 00 SANGUE 

Etauad 

. Continua em fóco o pro- 
blema da recomposição de 
nossa esquadra — problema 
que já temos examinado, em 
coimuenlarios anteriormen- 
te escripifos para os j-ornaes 
que fazem parte das linhas 
le intercâmbio cultural da 

JJ. J. B. Desnecessário se 
torna encarecer a importan 
cia que assume a matena, 
no momento presente, quau 
do, dia a (lia, mais necessá- 
rio se torna tratarmos de ap 
parclhar devidamente as or- 

i 

n—n—n—ft——a—a—a—a—a 
0| ' ' " 
0 ARTIGO DE PRIMEI- 0 
0 RA QUALIDADE. VEN- () 
0 DB-SE NA CASA "A NA- 0 
0 CIONAL". — AV. BONI- 0 
O FACIO VILLELA, 32-A. 0 
0 PHONE, 293 « 
0 " 
D—U—0—lí—0-—ü—0—0—0—U 

FALI.ENCIA DE AUGUSTO 
DE CASTRO 

O Dr. Joaquim Meneku 
de Almeida Torres^ Ju- 
iz de Direito da Segun 
cia Vara da Comarca de 
Ponta) [Grossa, Esfado 
do Paraná. 

FAZ saber aos Credores c 
demais interessados que por 
e;ste Jnizo c Cartório do 
Escrivão cfo Io. Officio, foi 
processada e decretada a 
Fallcncia de Augusto de Cas 
Iro, esf;;|b|elecido em Entre 
Rios, desta Comarca, com <> 
commcrcio da industria de 
madeira, a requerimento cie 
Frederico .Lange & Filhos, 
no dia 16 do corrente mez. 
tendo sido nomeado syndi- 
cos a mesma firma Frederi 
co Longe & Filhos, represen 
laido.s por seu socio Afforiso 
IToderico Lange estabeleci- 
dos á rua 15 de Novembro 
n°. 35 nesta cidade, marca- 
do o prazo dc vinte dias 
para as declarações e exliibi 

"ç.ões de títulos crediRirios, con 
vocada a primeira assembléá 
dc credores para o dia 30 de 
Novembro proximo, ás 13 
libras, na sala das audiên- 
cias dn mesmo Juizo, no Ed: 
ficio do Fórum, e fixado o 
termo legal da fallcncia deu 
Iro de quarenta dias, conta- 
dos do em que foi interpôs 
',0 0 primeiro protesto. E 

ganismos da defesa nacional, 
E é dispensável repetir» 
ainda uma vez, que nossa 
armada atravessa uma phase 
de pobresa franciscana, re- 
duzida, como está, a algu- 
mas bellonaves de etficien- 
cia duvidosa. 

E ' verdade cjue nossos 
netuaes governantes não- têm 
perdido de vista a questão. 
Ao conlrarío, vêm, recor- 
rendo a tudo quanto está ã 
seu alcance, para dotar as 
nosai-s forças de mar de no 
vos e modernos vasos de guer 
ra. Por circunstancias que 
não são dc nosso contieci- 
incnto e que, tudo leva a 
crer, são superiores á bòa 
vontade do governo, a es- 
quadra brasileira não dnspoe. 
ainda, dos elementos- preci- 
sos para que possa bem des 
empenhar a missão que lhe 
incumbe. 

No intuito de collaborar 
-com o poder publico para o 
solução do problema cinwpira 
ria no que, em cirounstancias 
idênticas, se tem feito em 
outros paizes, a Liga Naval 
Brasileira vae agora dirigir- 
se aos governos dos grandes 
Estados da União, solicitan- 
do a contribuição dc cada 
qual: assim por exemplo, Mi 
nas Geraes, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Pernaimbu- 
co, deverão, pelo plano da 
Liga Naval, doar, cadai tím, 
um "destroyer" á nossa ar- 
mada . 

Ninguém poderá', ccr la- 
mente, deixar dc louvar o 

objcctivo daquella T 
de. Seria, incontestau 
te, das mais valiosats. j 
tribuição dos Estados-j 
sentido. E' passivel, "■ 
que, assim, mui."o sc.l 
ga, para a solução a 
blema) do tal relevãDH 

A nn.QKíY ver» eJiF1 
A nosso ver, eu11' 

o plano está inc(>"í 
Porque «ó os gPaiidD 
(los serão Convidados 
lar o seu concurso? 1 
dispõem de maiores ! 
sós de ordem ecouoii-. 
evidente a sem-raz'1'] 
argumento. Tambeiã 
tros Estados íaqueS'" 
não têm recursos 
tuosos, deveriam sC 
tados a contribuir nf 
punha. Cada um dal|: 

estivesse em suas 
Dois, trez ou quatro _ 
tuados pequenos EsF1' 
deriam, reunidos, (D 
bellonave á notssa cs- 
Não ha motivos, P 
para que sejam eW 
mariamente excluido5 

pátrioteo movimento ' 
Por outro lado, sefl 

selhavel que, desde n 
tasse a Liga Naval 1 

em pratica medidas 
de evitar que venha1'1 

registados os abiiSp' 
quasi sempre, se vl' 

' em campanhas deS5' 
reza. E' preciso, 6 
cindiveí, que tal m"': 

, não venha a ser 
por algum aoto ines'1 

so. 

■ -i nW^ 

A questão das 

Colonias 
Hitler collocou 

para consUir mandou o M. 

ELIXIR DE HOBUEIR* ) 

M. Dr. Juiz que se afixasse 
este no logar do costume 
0 pnblícnsse pela imprensa 
local e no Diário Official do 
Estado. Dado e passado nos 
la cidade de Ponta Grossa, 
aos ik«eáfeis dias do mez 
de Outubro de mil novecci 
los e trinta e sete. Eu, An 
gelieai Prochno Gaio, Escre 
vt-nte Juramentada, que o 
subscrevi, (a). O Juiz do Di 
rcito da 2a. Vara — Joa- 
quim Meneleu de Almeida 
Torres (Joaquim Mcnt-leu (te 
Almeida Torres). (Legal- 
mente sellado). Es lá confor 
me ao originai, de que. 
bem e fielmente fiz extrahir 
a prezente copia, c nl qtial 
mo reporto c dou fé- Ponta 
Grossa 16 de Ouubro dc 
1937. Eu, Angélica Prochno 
Gaio, Escrevente Juromenta- 
da, o subscrevi. 

á 'ques- 
tão das colonias como sen- 
do de importância vital pa- 
ia o seu paiz. As grandes 
potenciais industriaes, da rui 
ropa sentem necessidades 
premente de encontrar mer 
cados para o excesso da sua 
pi oducção e também de ob- 
terem maiorias primas por 
preços baixosi. Por essa ra- 
zão uao uevem causar extra 
nhezas ns palavras pronuu- 
ciadãs, polo "tfhanceiler" ao 
Congresso Nacional Socia- 
lista) realizado, recentemen- 
te, em Niiremberg. Essa 

' questão das colonias, perdi- 
da pela Allemanha, em con- 
seqüência da guerra de 1914, 
representa para essa nação 
algo maior do que uma sim 
pies necessidade dc achar 
mais uni mercado para suas 
industrias. O território aí- 
lemão éi presentemente; in- 
sníficiento para produzir 
generos alimienticios e m 
quantidade necessária para 
supprimento da sua popula 
ção. Tanto assim, que na- 
quelle paiz, as rações foram 
divididas racionalmente, nao 
tendo cada habitante direito 

' a mais do que unia 
(lade certa e deter 
de alimentação. Coi1' 
mos que é uma sdtuafl 
lante gravb. Essa é uí 

razões principaes a": 
Hitler advogar con) [ 
calor e- cora tanta ciir 

concessão dc coloní 
o seu paiz. Com ess9 

dicação não estão, p 
accordo as grandes 

■ cias, embora o eqiiiti' 
política internacional : 
peia dependa, quasi H 
clusiva-mente, dessa \ 
lâo. Tanto a França d 
Inglaterra tendo gratj 
teresses coloniaes e 
laudo dispostos a a»' 

dos seus prcvikr,. 
curam crcay obstfln 
uma solução racional, 
caso. No entanto 111 

Ignora que1 essa qite 
colonias pode ser 0 

inicial para uma nov'1 

M. Falam tonto e)" 

tudo 
vras. 
mais. 

não passa d^ 
. palavras.. 
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i Ponln Gríisr.n, 10 do Oulu- 
hro de 1937. 
r rcderico Langc o ruos 

AVISO 

Chamada a intervir sem- 
pre, 'Com a grande força de 
sua influencia, na reatizaçab 
das causas magnas da nacio 
nalidade, como na solução 
dos seus mais altos prohle 
luaisj, a imprensa desta vez 
aiiKla vem de ser convocada 
para neste grave momento 
da vida nacional, quando tni 
migos solertes e inescrupulo 
sos investem contra a oa- 
trin, dar o seu apoio decidi 
do o decisivo á luctai de mor 
te que 
vas da 
contra 
Inimigo 
ro, por 
rigpso, 
bra de 

todas as forças vi- 
Naçâo desencadeiam 
o communismo, o 
occulto e trahiçoei- 
isiso mesmo mais pe 
que vinha, á som- 
um espirito de tole- 

rância, nunca muito lamenta- 
do, solapando os alicerces 
das mais sagradas Juistilui- 
ções «brasileiras. 

Chamada á frente de com 
haite,' a imprensa não se es- 
quivará aos devercísi para 
com a pátria. Devcres uuc 
cila tem sempre procurado 
cumprir, com dedicação re- 
conhecida c patriotismo nun 
ca ultrapassado. 

ctlva, essa imprensa que, no 
Brasil, constitue felizmente 
i maioria consoladoray não 
esperou o appello dapi auto- 
ridades para se collocar nas 
lileiras dos que fazem o bom 
combate, pela patria, pelo P" 
vo, pelo regi meu, contra os 
myslicas da violência, da 
destruição, do crime, dy anar 
chia. Essa imprensa é (iue, 
de ha muito, vinha mositran 
do a necessidade de se desen 
volver, ao lado da acçao re 
pressora das autoridades, li- 
ma extensa e intensa campa 
uha doutrinaria mostrando 
aos illudidos e áqueltes pas 
siveis de iIlusão, os eiros 
os males, a torluosidade, o 
crime, a monstruosidade uc | 
crédo conmmnista, tao ma- 
neirosa e habilmente mi-raltia 
do entre as mossas que, pe- 
la sua incultura e pela pro 
pria imprcvidencia do regi- 
me, estavam sendo seduzi- 
das pelo canto de serem da 
ideologia maldita. 

Depois disso, a inconscseu 
cia ou o regosijo do crime 
cvidenciando-se no cinismo 
canalha com que os assassi 
nios dos próprios companhei 
ros de armas adormecido' 
sathiram a se exhihir peran 
te as camaras pholographi- 
cas. 

Mais tardle, as tramas di- 
bolicaD urdidas no yavoro- 
so plano de assalto que c 
Estado Maior do Exerci t. 
filirprehendeu c no qual bar 
baros novos do Komiterr 
friamente calculavam o modo 
mais seguro dia metralhar na 
f^í^irãhiçoeiramente o' 
serenamente decidiam, com 
uma pennada, o monieni' 
mais opportuno para"'dimi 
nnr reféns, is o é, cidadãos 
pacatos surprehendidos c 
presos no momento cm que 

A bòa imprensa, esisa im- 
prensa que tem a compre- 
hensão nítida do sentido de 
sua missão, educacional, civi 
Uzadora, palrioticai, conMru- 

0 movimento comnuinista 
de 1935 veio mostrar ao po 
vo o que são, na pratica as 
lheorias do marxismo. 
lencia assalto, assassinatos 
fria c covardemente execu- 
tados contra adversários mm 
mes, toda a gama, cmfim, li- 
mais suprema covardia. 

Sr. !0Sl' BE RZEVEDO HBCEOO 

MEDICO OPERADOR PARTE1RO 

Proto .da Faculdade de Medid» ^ 
Lspecíalista e» 

FARMACIA BRASIU das U:30 

FAMIACIA "B^IFACIO VUXB- 
Residência:— AVE.n .ua pH0NE;_ 3.4.G. 

t .A. 11. 50 - 

a horda rubra desencad As- 
se a sua offensiva sinist''a. 
E' tal a tranqüilidade cín.- 
ca com que pormenorisav m 
Os planois de assaltos, de in- 
cêndios, de attentados o as 
sussinatos, que só se pode d 
tribuir 011 á demencia ou 
ao endurecimento no ■rime 
C esta ultima hypolhe.se é 
ccntsciionte a mais justa. A 
vigilância das- nossas forças 
armadas, senliuclla indormi- 
da da paYia, descobriu a 
urdidura diabólica e ella ser 
viu para mostrar ao povo a 
verdadeira face do mons- 
tro. 

Continuemos a cxpol-a, nu 
Iodos o® detalhes de sua he 
liondez, para que se preeave 

nham os incautos e grl.am o 
" mea-culpa" aqtielles que se 
deixaram seduzir. 

TemPesta 

de sobre 

A ASIA 

Mikado, uma nova meu ali- 
dade, frueto exclusivo do 10 
niinio e do prestigio qife gc 
zam, nesse paiz, a . classes 
ariiiadrs. A guerra sino-ja- 
poneza está longe, porém, de 
possuir objectivos meramen- 
te tacticos. E -«bretudo uma 
• uerra de fins exclusivameii 
te economicos. A China '■ 
'ini excellen o mercado con- 
sumidor. A pouca capacída 
de acqnisitiva do ehinez e 
plenamente compensada vie- 
la densidade da sua pop-jh • 
ção. Não sao poucas as na- 
ções interessadas em man- 
ter um mercado tão bom so 
bre sua dependenda di- 
rccta. O .Tarão estando mais 
perto o produzindo incrc/ido 
rias d ■ cn to nmii o baixo, 
achou na China, o mercado 
ideal para os-' seus produc- 
tos. 0 augmento saujjir* 
crescente da sua populacra' 
também obrigou, o Japão, n 
rrocurar resolver o m-u v. 
ma do exoeeso da nress-" 
demogrfipbiea. A emigra- 
rão, por si só, não podia so 
iucionar a quertão^. A ^.b",' 
com a sua extensão ten ito- 
rial oomeçoit a en- rar na ^s 
pJhc-ra das cogitarrV-s iapo- 
nczpis. A necciosidade de oro 
curar matérias primas rir- 
suas industrias é outro fac- 
'or que influiu no imperia- 
lismo japonez. A lucta cou- 
timia e o seu epílogo, ao que 
narece. ainda esta bem lon- 
ac Para aggravar, ainda 
maisi. esse estado de çousas 
bns'a considerar, os interes 

■Frederico Eange c Eilbo-, 
syndicos da massa íallnla -ie 
Augusto de Cas ro, conuim- 
cam aos credores do lalbdo 
e a quem possa interes ar. 
que estão á sua disposição 

Serraria São José, '"o 
Entre Rios, Iodos "s '-'ias 
aleis, de 10 ás 11 horas ■ 
nesta cidade a' rua lojl? N» 
vernbro n." 35, de li os A a 
horas. 

hAI.S1F1CA^*VM Al, TA ')E 
CHAMADA 

RIO, 10 (».) C A pdiooi 
prendeu uma qu, drilha que 
falsificava carta ; de cin.. na- 
da para permit ir o ingrr - 
so de immiferantes no paiz. 
Entre os presos, enconlratp- 
se quatro fiin.ccionarios 
catí egoria da policia flumi- 
nense c o ex- padre oortu- 
guez Cupertino Miranda, s 
quaes faziam parte de uma 
quadrilha de furlslficaçuCs. 

i 
m 

tm* < 

0« I in^tcías tdos'Uasae:pHÍ 

pK c^us^Vío longínquo j tos que escutam apprehens. 

Oriente m "S 1 terapesUde. A guerra russo- 

canbócs troam no Orienie japoneza creou, no paiz do 

^cs das nações nccidentaes 
que estão friamente amea- 
çados diante de env;-' u a " 
poneza. Ainda é muito cotio 

para qualquer previsão mas 
o futuro nada promctte de 
bom. 

PARE! 

fl OUEOfl DE SEUS CABELOS 

.sr- USANDO 

PETROÜHQ K1NQHC0RQ 

Im] ■IIIIIMIM    li*'"* 

li1FflLA'EL Hfl CflSPfl 
( LABORfiTORlOS "M1NF1NC0RR" - J01Nv|t-C > 

.r . . li' . .i'- r1 • W» • "J.p.' •.iTJT',. 1 1 

Indicador Techmco-Profissiona 

+p 11 I ■ I ! ! 1 > ■ < >»i »«4HE»* H > Vi, HJ H t H ' H I I II t» t-H I« I tHH- 

advogados 

MARIO LIMASANTOS 

 DR. COSTA M.MA   DR. A. BRENNER 

DR 
Com o seu escripforio nesta ^ ) 

Escriptirla de Bi*0S«ia 

Clinica medica e de crean 
cas. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva" . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro a'. 4 l»b 

mt, 

©rs. Arlhur Santos, Hoslio de Araújo, Laertcs Mu 
nl.» Í Soar.,, Sanlo. Ações civis, —, v 
criminais, ele. PonU 0,»- s". c - Jj~ 
ro. - Esòriptorio Rua Augusto Ribas, Ca - Caixa tos 
tal 105. Telepbone 2-G-3. ^^. . .. 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
ururgia 'dos hospilaes de b'. 
Paulo c da clinica obstetrica 
■ia Faculdade de Medicina 

M E OIC O S 

m. Alcides Silva 
MEDICO 

Ex-Inferno da cadeira de Pe diatria da Faculdade dc Me 
dicina do Paraná. , „ i 

Ex-interno do Hospital «c Creanças de Curuyba, 
Clinica Métli co Cirúrgica 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Centrai das 10 ás 11 Vá 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
farde; Phanuacia Minerva, 
de l¥i õs 3 horas da tarde. 

Residência-:— Rua GéE Au 
guslo Ribas, n." 91 — Tele- 
phone. 1-4-5. Attciide a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Parana 

— Avenida Vicente Machado, 
a." 78 (antigo ronsullorio òo 
Dr. Francisco Burzio). 

- DR. MILTON LOPES — 
  Medico   

Consultas 
e das 

daa 10 õs 11,30 
1C ás 17 horas. 

— Clinica Medica — l 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

sEspecíalistaem doenças, de criaaçás 
Moléstias de Senhoras. -- Apparelho uro-gemtal. — 

Distúrbios sexuais. — SiHRs 
Exames pre-natal e pre-nup "1'al"lt0&'- 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holziuann. ^ 
Rua 15 de Novembro nMO -A — Das 10 as 12 e 

^AÍeníe-se'chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

DR LAURO XAVIER - 
- MULJJiR   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder 
no Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

r 

DR. ANTONlü PENTEADO 
DE ALMEIDA . 

Clinica medico-cirurgíca 
«m geral — Moléstias de 
aidultos e crianças. 

DR. C1D CORDEIRO PUES 
TES 

Clinica medica, 
de crianças, sypl 

:! moléstias 
lis, vias ( 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, oevido*. 

nariz f garganta. 

DR. EEUX VIANNA 

Especialista em doenças de 
crianças — Reginiens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapelencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — ruins-ulose in- 
fantil. 

Só atter.de donlx ia es- 
pecialidade. 

Consultório e r<*-ideucia: 
Rua Santos Dimioot. 103 
Das 10 ás 11 e da 1 e meia 

ís 3 e meia. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.1 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telepbone: 3-9-5. 

DR. FRANCilCO BURZR 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

Fharmaciasl OiVERSOS 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farinada de confiança 
Avenida Viccníe Machado 
n." 22. Telephane G-9-2 

~. M E I A S 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos uacio- 

nacs e extra ngeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telepbone 1-7-3 
Prourictario: Ernesto Silveira 

H Só na 
DAS 

CASA 
MEIAS 

N 
» 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

metas  

 PENSÃO VALIO 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Dialhermia, Electro-coagula- 
çSo, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n." 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS 
M1LAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Pa 
cleriologista. 

Analises quimiras, pcsqui- 

urinarias. ^ratamenlo rt«í» 
cai das gonorrhéas e suas 

AUendc:— de manhã ca 1 complicações. v» 
Santa Casa; á tarde da* 3 àí) Horário: das 9 às f 
tG horas no consultório: Rua , manhã e das 2 as o da x 
35 de Novembro n.» 4». ' Praça FlorianoPeixoto. 

ConsuRodo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 1? ha. 
Residência:— Rua Augusto 

ROwa D*. 14 

DU. ANTONlü A.SCIPWANSEE 
DR. HABOLDG BELTRÃO 

(Medico'1 

ac^a 

horas. 

zas bacteriológicas e parasi- 
tologicas no sangue, urina 
leite, escarro, fèses, mucona- 
sal, diquor, espema, etc. 

Auto vacinas em geral. 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia. 

Completo sortiniento de 
tiroductos pharmacenlicos na 

cionaes e extrangeiros. 
Rua CéL Cláudio. 39 

Sob a direcção do farma» 
ceuticn diplomado Dr. Leir1 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

Rua Dr. Collares n.' 12 
Optinia instaltação, exci 

lente cosinha e situada r.*- 
coração da cidade. Quarto» 
caprichosamente mobiliadf» 
com veneSianas e agua c^J"!, 

liELirir [ rente em todos. 
Acccitam-sc pensionistaí 

fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente d* 

estabelecimento; Henriqu 
Valio. 

Irai, das 2 ás 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assis1ente da clinica Dr. l^ricies de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoscs. Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moleid35' de senhoras. 

Consultas;— das 14 ás 17 horas. 

Eom pratica nos hospitaegdc São Raulo — Operaço" 
em geral — Doenças de se-nhoras e moléstias interna 

Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. ^ 
Residência e consultorioüRua do Rosário n. 9b. 

Especialista para crianças. 

Residenda; rua 7 de Setem 

bro    Consultas, na Phar- 

Cã/a de Sâiide 
ASSOCIAÇÃO BENEFICEJ(TE "26 DE OUTUBRÜ^^^ 
  Instalações modernas. Acceita doentes p.i 
Baios X Raios ulVra-violeta«Diathermia - Erames Bactcr 
 locicos - Pharmacia própria — lotnros - i-narmacii muu"" 

LIBORfiTSRIO PdüLt SOARES 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 bom». 

DtNTlSTSS 

HOTEL FP \NZE 
Pii 

A. BH1TTO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de; 
Stomalile — Abceasos — FU 
tulas de origem dentaria — 
Piorrhéa »l«. 

Av puande 
n."* 5- Dirig ;>• pek> i 
laile, Ernesto franze. 

Proximo á est içao l 
O melhor e mais oem 
do hob-i 1, ' ncczi 
pos. Rcceiili-i 
conta con 
mais mod ru 

tomii 
nite 
te. 

s) e 
i <, 

" Dentaduras:— Duplas (and Rua 

Consullorio 
(Sobrado). 

residência:— Rua Santos Dumonl 64 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Cuiity 

m sLT.HSTO V.. 
  MEDICO 

RIBAS 

Ácido Urico, Dosagens no sangue de Uréa Glycose, 
Cholestorna, Grealinina, Chloreius, etc. 

Raios X Baios Utra violetas — r xnosiico — i 
á< L-.v.mt- e " il 

lá 

1 Clinica medico-cicurgic*. 

1 ConsuRorio: Farmaci» MU- 

i, Ru» Coronél Cláudio 

«. ^ _ i\aa tB i» lí hora» 

Clinica geral — Molesti do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. 

Ru i Cél n • 30 das A ás 6 horas. * i*rl! 

ESCflíPIORIO IHLMHC a 
! ». C 

Dlanlas, Orçamentos, Pio- em " 
jcclos cálculos de concreto 
armado e- Cohslnicçócs cm " 

geral. 

Adminislraçõcs Medi 

Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

Exames da Urina Ss carro diagnostico d» syphillisl 

Divisões de Terras 

Engenheiro Civil 
Escriptorio - Rua 15 de At 

"Ccs e 
vimhro n". 3,0 

Copias Ponla Grossa - - E. Piran 

—■"-T-T-r "\£.' 
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Guiiclinsão da 1". pagina 
está em fiirilyha a rua Ban 
di irantcs. Ora a lei falimcn 
lar, .'in vigor estalue; "E' 
>aupe'.enlc para declarar a 

lalloncia o Juizo do Commor 
' o em cuja Juridiçãò o de- 
v adot lem -o seu principal 

■ vlaludecimcnlo". Em face 
los lermos da lei e da certi 

dão relerida. julguei incomoe 
ferie este Juizo ])ara nelle, 
rc processar a fallencia- do 
devedor. 

1 .saa minha decisão aggra 
varamos requerentes da fal 
'encha, 1 rijnoiranienV em fim 
d-m. iit" «o artigo 20 do De 
rre'o n". 5746 de SI de De- 
•'-'.n ro-de 192!) e depois com 
íundnmc il-, nos n"s. 1 e 3 
do arlij(ê 733 do Codigo 
lo Processo Civil e Coromer- 
ial do Estado. Ficára, po-, 

rém, cm evidenciai, no dcspa 
rim aggravado, ífue, dada a 
omissão havida na certidão 
for'- cida pela Junta Conuneri 
ciai, da data da averbação 
('■i ransfercnc.ia do escrinto 
rio e da sede das transa- 
"" 's em m reines do deve- 
dor pai • a Capital do Esta-, 
do" poderia bem ter aconle 
c;<ío que essa transferencia; 
■ ó se tivesse realisadp de-j 
por: de se ter verificado o 
■"".dado de insolveneia do de-1 •' 
redor e, nesse ca«o' comjie- 

ente para a decretação da 
ua fallencia seria.a autarute 

do Judiciaria do logar que 
■essaiam os pagamentos. 

Alas, os aggravautcs. ■ vi- 
ra, offereceram a certidão 
le fls. 68, provando (jue 

averbação referida só foi ei 
a quando já estava cnraeíe 
•isado o citado de fali.nci; 

•lo devedor. 
Assim, cumpre-me, ref-v 

Panda o despacho aggraví. 
"o, •— julgar, cor.19 julgo 
èmpelen e esho Juizo para • 

• ecretação da fallencia reque 
rida. O devedor, porém, m 
■itou àlém da preliminar r 
ora regeitada, <luas outro 

■eferente0 a suspeição do 1 
crivãa. Os aggravantes, en 
rètanO, alegam na sua mim 
a de f!;. 118 nsque fls, 
22v que prejudicadas estão 

as exceçSes arguidas por ser 
ucompa-livel a suspeição com 

outra exceção -ou depois de 
outra, como se verifica na 
espeeie. cm foco, e ainda, poi 
aão ter o seu processo se- 

> uido o rito traçado pele 
iodigo do Processo Civd 
"■cmmereial do Estado, r 
miragrajiho único do artigo 
KM). E pedem per isso, quf 
■stas excep.ções não sejam 
tomadas em c niíid raeão. 
Mas, os proprios r ijígiavar 
ies, mi mesma minuta, eu 

a 

yrt 

VI'/ 
•lei 
de 

. e- 
31- 

f '•PAíiTAMFNTO DA 10". 
CAIXA LOCAL DE PONT \ 

EDITAL 
Le ordem do Snr. Diree- 

lor do 10". Departamento do 
Instituto de Aposentadoria c 
Pens. e, dos Corumereiarios, 
levo ao conhecimettío dos 
Senhores Empregadores, •iue 

1 I.A.P.C. não concede 'na 
is exclusão de possoaç, pby- 
•ieos dd quadro de Pssocia- 
•'os dede Instituto, uma 
que de accordo com a 
Pé) <k' 3'l de Dezembro 
1935. o prazo para Pies 
ou e ri me nos expirou em 
12-36. Pordo isto, tomniun:- 
eo que todos os pedidos n 's 

iC sentido, entrados iioste-. v 
mente á aqucllai data, serão 
(NTHFÈRILO.S e ciue o i>r,i 
zo paira a quitação dos "seus 
debPos terminará em 31-111- 
.,'7. 

Accrescendo ainda a rir- 
r 

Inscripção facul, ativa dos 
empregadores e empregados, 
"miores de 60 annos (li' ida 
de de emprezas jornalislicas, 
inclusive de agenciei: tele- 

1 ' Tns. d • informações 011 
divulgadoras de noticias, e 

■ 'os estabelecimentos de bar 
beiros c cabclleireirõs. 

er o Inslili 
■ janeiro d 

REGIÃO 
GROSSA N2 

cumstancia de 
to, de,-de 1 . c1 

IP. a. data em que entrou eu, 
vigor o Decreto .V. )g:í q 
26 de Dezembro de 1.934, ( 
■hc.to o risco de invalide/ c 
mere á que estiveram suje 
tos, desde* então, os Snrs. 
Empregadores e todos o 
As oeiados obrigatórios, eir 
face de sua situação legal e 
da iaeúldud,' de sua in cr 
pç, () ii"pos morteni", na for 
ma do u- 2*'. do artigo 76 d' 
citado Regulamento, não 1 
possível que taes vantagen' 
não correspondam ao paga- 
me.ilo das contribuições pre 
vidas em lei. 

1-cnla Grossa 19 de Outu 
bro de 1937. 
JOAQUIM CORDEIRO 

♦ MARAES 
Ccrcnle 

GUI 

" 26 de Dezembro d 193' 
pai a que possam como ass. 
do , facultativos, gosar los 
rlireitos assegurados pela ei 
lado lei, ex-vi do 'áie (lis- 

os S c 2". desse 

(■ 1 
U: da 

|M (• 
jeo 
ft( 

qi 

EDITAL 

r-e! u* do Dcnar' "o in 
10." Região do INSTl 

■ DR APÓS t:\TADO- 
E PENSÕES PDS COM- 
lARICS t ra publi- 

i;el • • LMPRÒ- 
lAVI 
ar t r|5 

a 

Fede: 

Só dia- (a 
Sc' adiro 

irar a I." de 
serão a rei 

Gepartamén- 
b.s de iás- 

Uvg 1'liUTS 
, viprczas 
ivç ile a- 

•n. de jn- 
iv uJgaloTfis 
(i, s "stabe- 

bi beiros 4e 
u UTinní 

T' to 
' 83, 

dl De 
n 

po nr 
arl' go. 

(■s requerimentos, d: vida- 
mente sellados, devem ser 
icr apanhados de cen idão 
de nascimento ou, na faUs 
desia, de documento hábil e 
leg, I. a juizo do Instituto, e 
comprobalorio de que o re- 
euerente contava mais ('e 60 
" i 'enos de 70 annos de cda 
4" no dia I." de Janeiro de 
1935, isto é, tenha nascido 
entre I." da Janeiro de (863 
e 31 de Dezembro dV 187!, 
inclusive. 

O- inluvnados deverão ■■ 
'nr-np exercieio de suas pro 
fissões o nempregos e ler; 1 
todos o seseJÃrecimentos qu' 
desejarem na. séde do De par 
'aménto Regional, das 13 ás 
to horas (F.dificio Moreira 
Gateiez, 5.° ãndar). 

Curi yba, em 13 de Oxi- 
tubro de 1937. 
Hermes Augusto de Atnaydr 

Direelor Regional 
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Façam pois unia visita no TIT-CASINO afim de passar 

mas horas divertidas e as sislir á notável ilambisfa 
lary de Amazonas, a Rãi- nha do Samba, procedente 

ms melhores ca si" os v'» Rio. São Pauin e Curl-yba. 
Faça yois uma visita ao PFTIT-CAStXO e i.rífiqns- 

se da verdade. 

igranle coniradicção, affir 
tuam que não ha rito espe- 
cial para excepções em faltei 
cia. E acCrescentam: Esta 
não são incorporadas á delesa 
em cdh.uncto; de sorte a 
não sei possível dar-lhes m 
riividur.lidade processual. 
Realmcr.lc assim é- Passo 
por isso ■examinar as preün» 
mires referidas. A suspeição 
arguida con ra, o escrivão 
por ser e;te concunhado de 
im do sócios componente; 
fia firma Frederico Lange 
& Filhos, não tem assento 
em lei. Pois o concunluuk 
não estabelece vinculo de 
afinidade. .Ta os Romanos 
Jeffiniram: "Affini.lus esl 
Jiiis nco ss tiidinis contratai 
infei eenjugem et nlteriio 
ronjuees cognatos". Affinid: 
fie é. assim, o laço que um 
cada um dos cônjuges gin 
parentes do ouiro. Esse pa 
rente co resulta como se, de 
uma funeção jurídica. Ma 
"a arfinitas uon egreditm 
ex persona. Rc^lmentie, n 
rffinidade não* 
de cada juin dos» 
com os parentes 
tro. Os parent '. 

vae a I' 
consorte 
do ou 

consangu 
ncos do cônjuges são. po* 
tanto, extradhos entre si 
F' o q1."- ' s.' verifica na o:; 
i ceie dos auios. Mar., o de- 
veílor arguiu. ainda, do sus- 
peito o Tvccrivão. por ser 
genro do advogado dos reque 
rentes. A argúição pròehde. 
I'm face do artigo 1.325 n". 
V, do Codigo Civil combina 
'á) com o S C". do artigo 
117 d., lei de Organisação 
Judiciaria do Estado, existe 
ineomn.ii ibilidade entre Es- 
crivão e o advogado, seu a- 
cendenle. Bem claro são nes 
te ponto os lermos e o espi 
rito da lei. Mas, sogro dn 
Lda não h.j. é um ase•líaen 
te Jfim do genro, peste mo 
do impedido está 
vro Fur des Darcy 
de fuuceionar r^o 
nrorr ssa, por ser 

o In on- 
da Cunha 

prcsenl e 
genro u 

advogado dos requereníes. A- 
centecc, entretanto, que, nu 
processo funccionou desd ■' 
ramcnlad^. E„ os escreveu 
em sua), faltas e inq?'dimen 
tos, es á na lei, substituem 
tos os eserivãos com quem 
servem. (Art. 144 da Lei d< 
Organisação Judiciaria do 
Estado). Não tendo funeeii 
nado, no processo, o escri- 
vão susp.rj.tado e sim a sua 
"s -revenie, invocada não p' 
(b ser, para cffeíro de nuli 
dade, a "Mpiição erguida. 
Recoulti eida como está 
su pCiçao do escrivão, deve 
continuar, como substituta, 
que c do serventuário suspei 
lado, a fuuceionar no proees 
so. ai escrevenCe Angélica 

Gaio, na plena fiiii- 

Mas, o aggravado labora em 
erro. Pois, tal disposit.iV' 
não existe em lei. Passemos 
a outro ponto, üs aggrava- 
tes, na sua minuta procuram 
provar que são legitimos por 
tadoivs da notai promissori-, 
ajuizada. Para tanto, alegiim 
qiie o referido li ulo esl 
quitado em nome deites e ■ 
. euosso que fizeram ter- 
ceiro, foi cancelado entes 
,!e ter sido offeroeida a de- 
feza, por parte do aggrava 
do. Iiígitinios portadiore;. 
de facto, ellcs o são, pois, 
a presumpção legal é qtie si 
o endossador paga um pro 
esto, pagou por obrigaçã ; 
própria. E, adquire, 'assim 
direito regressivo conjra os 
anteriores obrigados. Mas, 
para adquirir esse díreil > 
uister não se faz a quitação 
expressa. Sufficilenfe c que 
tenha o co-obrigado a posse 
do ti ulo para que se pre::!! 
ma o pagamen.ti emquanfo e 
eontraçio não ficar provado. 
Na especie, entretanto, a qui 
lação dada no liiulo, cm fa- 
vor dos aggravantes, duvide 
cão deixa de que legítimos 
portadores elies o são de 
to titulo. Além disso, a i r 
permitte ao coohrigado pa- 

. ule cancelar o seu propre 
endosso e os seguintes, no 
titulo, para se legitimar co- 
mo portador qub era ante, 
de o transferir. E, os qggra 
van es, em tempo hábil, con 
celaram o seu endosso. Es- 
ta medida,;entretanto, • 'or 
nava desnecessária, visto co 
mo, a quitação expressa, no 
tifulo, em favor deles, já 
lhes havia dado a posso le- 
gal do mesmo. Is, o posto, 
vejamos se o estado r: fallen 

cia do devedor, está caracfe 
risado na especie dos aulo',. 
A impontualidade do deve- 
dor está perfeitamente veri 
ficada pelos lindos protesta- 
dos que os aggraivantes ajui 
zaram. Mas, quem não iúi;:;; 
no vencimento obrigaçã' 
mercantil liquida e certa, 
sendo commerciante, nem 
que, para isso, tenha rclev; u 
te razão de direito, en.ende- 
se fallido. E, obrigações lí- 
quidas c certas, as no,'as pro 
missorias o não. Eallida. 
pois, está o commerciante 
tugusto de Castro, eslabHe 
cido com serraria e eomiuer 
cio de madeira <'ni ímTe 
Rios c com domicilio aetur.l 
e escriptoiio cm Curilvi a 
á rua Bandeirantes. Decre- 
tada deve ser, portanto, a 
siii'; fallenehi. E, por isso. 
eu a ('aerelo. Fixado fica •> 
termo lega1, da fall.enoia, a 
contar de quarenta, dias no- 
tes do em que foi interuosi > 
o prinicire protesto por ial 
ta de pagamento. Marco o 
praso de 9 dias para a habi 
litação dos credores c no- 
n cio pava o cargo de syndi 
co os requerentes Frederi- 
co Lanae & Filhos ficando 
'designado o dia 30 de Novem 
bro, ás 13 horas, na sal*» 

.d; s audiências deste iuizo 
a assembléa de eredo- 
Afixa-se c publique-KC 

pr ra 
res. 

o competente Edital o cum- 
pra o escrivão as presciso ' f 
legais, pagas as custas pela 
Mossa. Publique-se, infime- 

se e Registre-se. Ponta Gros 
sa, 15 de Outubro de 1937. 
(a) Joaquim Moneleu de Al- 
meida Torrres. 

DísPotto 

& romPer 

a U. D. B. tem 
CONSEQÜÊNCIA MUITO NATURAL D EUMA 

CONSIDERAÇÃO 
Di.S 

Prochno 
eeão de escrivão, ficando o 
difo processo sob a sua in 
teira responsabilidade. Asshn 
(bdermino. De mercíis. Ar- 
guidas, serem Intririsicamep 
te falsas as duplicatas 
o aggravado emit iu, não con 
testou olle a falsidade das 
mesmas. Ao envez disso, oro 
curou alicerçado nessa aflir 
mativa dos aggravantes. tle- 
monstrar a nulidade dn no- 
ta promissória, ajuizada, por 
ter sido a mesma •emitiida 
para acobertar aCtos ilbei- 
los. Mas, a falsidade não pre 
judiea os direitos dennelk" 
que, intervindo e ficando vm 
eulaikfs no titulo, 0 fizeram 
de boa fé- 

Demais, os litulos falsos 
teriam sido as duplicatas e 
não a nota promissória. E, 
a emissão desta, fez nova 
cão. Sendo como é antono- 
fBa a nota nromissoria, exis 
te por si. Prescende, àsrim, 
de causa e a desconhece. 
Mas se provado ficar que 
alguma relação jurídica lhe 
■erviu de motivo, esta fica- 
rá exGnc.ta e novada. Foi 
o que aconteceu na esneem 
dos, autos. Assim, o tifulo 
em «rue so fundou opedidn 
de fallencia. novando a devi 

extinguiu as obrigações 
tiesiilJanteí» das duplicatas 
que lhe deram origem e pa? 
sou a existir por G. sem 'ie- 
pendeneia das obrigaçõlns or: 
ginaiias, que ficaram exlin- 
ctais, Não existe, pois, a mt 
Mdade arguida, O devedor, 
em sua defeza, alega lambem, 
ex:stir uma : oeiedade irregu 
lar entre clle, os aggravan- 
tes e Pedro Luiz de Souza 

c que a lei fallirncnfar ve- 
da que alguém investido das 
prcsumpci" ls dç soeio de so- 
ciedade "TonstTtrruia*" irregular 
menle tenha o direito de ror 
o ric&uernele da fallencia. 

Tivemos ensejo (D nos r' 
ferir, em umai de r.ossas ulli 
mas edições, á felonla de 
que foi vietima o Dr. Oscar 
de Paula Soares de parte de 
seus próprios correligioná- 
rios , 

O illustre chi mico, cuior, 
trabalhos em pról da malfa 
dada capdidaitura armandis 
,1a estavam sendo admirados 
até pelos elementos de ou- 
tras agremiações políticas 
foi alijado do cargo que oc 
cupava no directorio dai U. 
D.B. Iocal, o de .secreta- 
rio. 

A desiconsideração de que 
foi alvo é tanto mais pass: 
re), de reparo por haver o 
Dr. Paula Soares sido hani 
do de seu posto sem prévia 
consulta e justamente quan- 
do se encontrava ausente, 
no Rio. 

Hontem, o Dr. Paula Soa- 
rc;- regressou de sua viagem 
á Capital Federal. No de- 
correr ed uma conversação 
que tivemos' o prazer de man 
ler com a sua pessoa, abor- 
dámos o Cgso. dizendo-lhe 
tia grande estranheza que 
causou cm toda a cidade o 
seu alijamento do directo- 
rio uaebista, naquellas «ir- 
cu instâncias. 

O Dr. Paula Soares res- 
pondeu-nos: 

j —• Não mo consta qhe te- 
nho eu sido substituído em 

; rneú posto, no desempenho 
* do qual vinha empregando 
) ns maiores esforços em nred 

Ia causa política (jue abra- 
cei. Creio que não dei mar 
getn a qualquer ressient 
monto aos meus corneiigío- 
nari.cò.s, uma vez que eoistu- 
mo pautar todos os meus 
ictos pelos princilpios da 
mais rija lealdade, qualida- 
de que distingue os carac- 
teres . 

— Mas a vterdaide é fn1,> 

novo direeforio d.. U.D.B 
foi dado á publicidade nos 
(ornacs da caju tal e o seu no 
me delle não consta... 

— Creio qúe ha nisso lu 
do uju engano". O directorio 
(pio foi dado á puhlieidnd *. 
suTmonho, é. apenas, o da 
União Republicana de Ponl.n 
Grossa, pois que apenas U'T 

repistas 
informaram, 

d 

constam, ao que me 
relação 

Dr. Oscar do Paula Soares 

!'a á publicidade. £ não é 
PossíVe^ .que do direejorio 
apenas figurem perrepisiías; 
com exclusão dos elementos 

Partido Liberal, do qual 
parte, c da Alliança 

do 
faço 
mocratica Paranaense. 

— Uma vez, porém, que 
fique positivado que o dirn- 
ctorio publicado é, mesmo, 
dq U.D.B. e não da U.R. 
— do que não temos duvi- 
da alguma — qual será a 
sua nhtüudé? 

O Dr. Paula Soares uso 
respondeu à nossa perguma. 
Inferimos do gesto que tez 
o illustre educador e desta- 
cado' procer político priac zi 
no, porém, que, caso o seu 
nome não seja reconduzido 
ao posto qUie foi inexplica- 
velmente confiado ao sr. 
Moyscs Ribas, o de secreta 
rio do directorio da ( .1). 
B., elle, o Dr. Paula Soa- 
res, romperá com a azaren 
ta grei política armandista 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que tomou a iniciativa de re/ 
gistrnr a roprovação publi'- 
ea á desconsideração fpátu 
ao cnnspicuo elvimico, ' só 
pode rematar esfg. local es 
perando que a U.D.B. -e- 

Ponta Grossa 

connróe 
UM ÍNDICE EXPRESSIVO DE NOSSO PROGRESSO i 
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Ponta Grossa vem desen- 
volvendo, ultimamente, uin 
extenso e movimentado pro- 
grainmai de conslrucções ur- 
banas, indico muito expressi 
vo do nosso progresso, sem 
pre crescente, cm todos os 
seetores 

Os edifícios cm constru- 
cção e o» qué vão ser cons 
Iruidos, na area urbana, não 
só pela sua importância co- 
mo ainda pelai; finalidades a 
que se destinam, dão um ies 
ttSbuiiho bastante eloqüen- 
te do desenvolvimento da ci- 
dade. 

Para o julgamento da popu 
lação, vamos dar a, seguir 
uma breve estatisijca das 
novais construcções, em an- 
damento c á iniciar, em nos 
sa cidade. 

EM CONSTRUCCAO: — 

Palacete, á praça Barão ao 
Rio Branco, de Carlos Schvvi 
iler.ski; sobrado, á rua San- 
tos Dumont, de Farid Chai- 
ben; casa de" cominercio, (lc 
Kivadavia Macedo, á rua' San 

O trem quie se dirigia pa- 
ra Itararé causou, hontem, 
um desastre, cujnts' conse- 
quencigS não foram, feliz- 
mente, fataes. 

O caso é o seguinte. Na 
estação de Engenheiro Scham 
ber, alem de Japilariahyva, 
o chefe de trem Paulo Cail- 
lot dirigig as manobras * do 

i comboio quando subitamen- 
I te .se abriu a porta do carro 
j hagageiro, -apanhando em 
, cheio aquelle funccionario. 
j O porte choque produziu 
1 ferimentos bastant,e conside- 
ráveis no sr. Caillot, que 
foi internado no Hospital 
da A.B. 26 de Outubro, 
va. ■ | 

Continuara o 

Cardoso 

de Mello Netto ? 
RIO, 19 (D.) — Nos me-*t 

tos políticos considera-sie pro ! 
vavel que o sr. Cardoso de 1 

Mello Neit.to desista de sua 
renuncia, não só devido ao 
facto da bancada peecista 
não ter renunciado como 

considere a sua deliberação 
e mande dar á publicidade, 
outra vez, o novo directo- 
rio, já então com a inclusão 
do nome do Dr. Paula Soa- 
res e com a excusaj muito 
acceitavel, de não ter sido 
este seu correligionário men 
eionado da outra vez por um 
lamentável eisquecimento. 

ainda porque está sendo os 
tildado um accordo de modo 
que, pelas próprias necessi- 
dades do serviço de policia- 

mento, parte da Força Publi 

ca ficará en'regue ao gover 

no. Diz-sc, por ouiro lado, 

que eslão sendo reglizad.ui 

dcmarches afim de conse- 

guir que o sr. Cardoso do 

Mello Nelto permaneça no 

cargo. 

tos Dumont; novo prédio, à 
rua cel. Dulcidio, de Chris 
tiano Justus Júnior; sobra- 
do, para a séde da firma, uc 
Xavier & Cia,, á rua Baldui 
no TaqUes; deposito da Cia. 
Cervejaria Adriatioa, á rua 
7 de Setembro. 

A' CONSTRUIR: — Hesi- 
tlencia, á rua Cel. Cláudio, 
csq. Engenheiro Schamber, 
ilo sr. David Hilgcnberg J''i 
lho; sob., á rua Cel. Cláu- 
dio, da firma Emílio José; 
sobrado, da Sociedade Judai 
ca, á rua Augusto Ribas; so 
brado, para séde da Cia, Pra 
da, á rua Augusto Ribas; edi 
ficio de Ires pavimentos, da 
•Companhia Adriatica, anne- 
xo a' fabrica, na rua Cel. 
Cláudio. 

Nessa breve resenha tora 
os nossos leitores a expre i 
são animadora das atóiivida- 
des constmclivas die Ponta 
Grossa, que vae se tornando 
cada dia mais intensa, mar 
cando o rythmo accclerado 
de nosso progmsso. 

Apanhado pela por- 

ta do baqageiro 
O CHEFE DE TREM FICOU BASTANTE FERIDO 
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AS casai N'1 de PONTA GROSSA 

, - . . > . 
Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São cn esíc- 

beíecimeníos LIDERES da cdade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL a.princeza 
E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 

mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nlioras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to rccem-chegado do Rio 

cm calçados para bomens, (para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADL. 

Ghapeus ifinissiraos pa ra homeus, alpercaias e c meios de todos os fyp os. ..Cj» 
Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros__ 

a — Av> Vicente Macha do, 27. ^ 

l 00S GQkPOS» 
Rua 15 de Novembro n." Ju 

Alta costura 
As ultimas creaçõcs pari 

sicuses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 

' dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
  confecções —  

FUAD CURY 

CâSâ ^ 

-líSS- 

i iciclêt as 
Arj- de Geus :: :: 

_S:ock permanente de bi cicleías e motocicletas abe 
mas e inglezas. 

Completo sorlimenlo de pc ças e acccsorios — Ofricina 

liiiielda êCíâ. 

Especialista cm armarí PosL.l, 1!)5 — Ttlegram- 

de concertos e reparações. y \^i KJ x l X  » vi ^ v 
ProprieVane j — Caixa Posial, 135. 

Avenida Vicente Mabado. 
P. Grossa — E. do Paraná 

^Narmadâ «Milka 
» 

Viuva Milasch 

Leopoldo Pinto Rosas 
manaceutico Diplomado 

Responsável. 
Pnn oC®l" Elaudio, 30 — •cone, 3-6-7. 

A dois 

Companhia 

minutos da Estação 
,','H Min t.H-H I t 

da Estrada dc Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possuo o maior cs 
toque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

Cosa Buenos Aires 

IBOÓe ^ K M 0 £ U4 3 N 

fibaía bflvsileíra 

nho por atacado — Preços 

espetiaes para vendas a di 

nbeiro. 

Telephonc, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av, Dr. Viocn c M.ielu 

do, 46 — P. Grossa Para- 

...IHJI nà J t. 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos    Rua Céi. 
Postal, 33   Telephonc 

atacado e a varejo   Pre- 
Claudio n." 46 Caixa 
2-8-0   Ponta Grossa. 

Relojoaria - Ourivesariu 

Novidades cm fantasia, cn 
feile paia vestidos de baile. 

fÉÍCã 
A MAIOR E MAIS BEM 1NS TALLAF A NO ESTADO 

Confecciona com esmero e rapidez 
Execulam-se enconinum das sob medida. Pcrrcaça-' 

garantida e capricho no Ira balbo. 
Preços os mais baratos da Praça, sem lucros de inlév 

Jmcdiarid®. — DIRHCTAMEN TE DA FABRICA AO C^.N.àÜ 
MIDOR. 

^^h-h-h-hk w i»< i h m m Pu t m n i. -n t n 111 n s: ] i ú i 

t 
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sportívo 

Direção tis Bsoio fatia 3o 

8 I l-h 

fsete e lis 

. 1 Palestra 
"?s. Eontem 
esidente do 

,)s informaHr 

D O 

Eni 
N G O 

que mantive- 
com o digno 
tritolor, fo- 

Uinm.;  a',tíos l"0 dando mento a negociações 
rimn

eniP0 entaboladap), o 
0 duadro do velera- eca excursionará no aro 

' doniinio, á cidade de 
afini de realisar alü 

dc lu 
Clube 

uma partida amistosa 
lebol com o Esporte 
íraty. Essa, pugna acha-se 
mesmo aprazada cm defini- 
livo para o proximo domin- 

go, consonníjs telegraiuma 
que nos mosilrou o sr. Elias 
Esperidião, recebido daqliel- 
la agremiação esportiva. 

aposição de Flores para Finados 

r piv 
' ' (' ao conhecimento 

ach..eTas- familias que 
sS S uabert:» a ^Po- 
Con„0 <,é flores naturaes 

ci:rvadas arlifi- 

Procureni 
^áconiendas 

fazer suns~ 
anlecipfi (la- 

mente de Coroas. Cor- 
belies, Corações e Cru- 
zes, na "FLORICULTU- 
RA PONTAGHOSSEN- 

SE", — Rua Francisco 
Ribas n." 50 — Fone, 
3-1-0 —— João Crcnter. 

ir aiesde enplir 

íohio r,'11'6.nao succeda o mesmo que o sr. José An- 
do de ,0 • este cav alheiro achava-se soffren- 
^rtnentrf niuito ^empo de tenaz bronchite que o a-- 
vão rsf,^3'-115011 vários medicamentos, sempre em 
TORAr conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
consesn" i ANEICO PELO TENSE e dentro em pouco 
,Va. 111 debcllar a moles tia que tanto o atormenta" 

ANcirn qm3r com 0 uso d0 PEITORAL DE aria Hn . BELOTENSE preparado na acreditada df Eduardo c. Sequeira, de Pelotas, a t-* 
Uüto rebel- de que me atormentou por Po, apezar do u- so de vários medicamen 

íandnbem dos que soffrera,passo o presente, aulorb sua publicação, 

EEPnciTrk 511 de 26 de Março de 1906. 
Lotas d1ío caria sequeira — pe- ~ RIO GRANDE DO SUL ,,,, 

Vende-sc cm l(1 da a parte. 

Em dias da semana passa- 
da, havia solicitado demis- 
são do cargo que vem des- 
empenhando no seio do Cpn 
selho Director da nossa Jíp- 
fidade, o destacado espor- 
tista sr. Bento Furlado. Não 
se Comformaram, porém >s 
seus pares com esse gcs'o 
repentino e injustificável do 
seu collega e resolveram por 
isso convidal-o a que com- 
parecesse ante-liontem, á sé- 
de daquella Entidade, afim 
de que lhe fosse solicitado 
a reconsideração desisc seu 
ucto, o que effeciivamcnto 
se deu, lendo pois retorna- 
do ás suas funeções de 1" :e 
cretario, o referido espor- 
tista cm quem todos reco- 

nhecem os remes méritos no 
desempenho de tão espinho- 
so cargo. Está pois de pa- 
rabéns o nosso esporte, e i s 
te jornal,, ao qUaJ o presa l i 
esporlista empresta a sua el 
ficienle collaboração como' 
director desta secção. 

XXX 

O festival de domingo pro 
ximoy promette reveslir-se 
dc um brilhantismo inttisi- 
liado a julgar-se pçlas reso- 
luções tomadas pelo C. D, 
da Associação, cm sua ull- 

ma reunião. Das resoluçõ's 
approvadas consta a insti- 
turção da Taça "Dr. Rober- 
to Barroso" em homenagem 
ao Presidente da F. P. F. o, 
ainda, um convite para que 
seja s. s. autor do kick-off, 
da partida inter-muniicipal. 

A preliminar será dispu- 
tada entre o forte conjuncto 
secundário do Operário Per 
roviario local, o um combi 
nado da Liga Atlhéticai Mu- 
nicipal, que gentilmente ac- 
quiesceu ao convite feito pe 
la A. E. R. P. 

Vamos pois, ler um verda 
deiro domingo esportivo. 

Está definilivaimente as- 
sentada a reatisação de um 
grandioso festival espor i /p 
para os vindouros dias 14 e 
15 de Novembro, com 
0 concurso dos clubes dc 
futebol locaes, do Tcuto Ou 
1)0 de Curilyba e da Asso- 
ciação Esportiva Regional 
de Ponta Grossa. Esse iVsli 
vai que é promovido pela m 
cansavcl direccão dos nossos 
clubes de a'hlétismo, S, 
Adler e Clube Vcrein Gemia 
nia, tem como patrona a 
commissão dos chronista 
esportivos da cidade 
1 ivsia dos srs. Adolpho V \ er 
neck Filho, Vicente Tavares 
de Lacerda e Bento Pm la- 
do, commissão essa dnv m 
se entendeu com as <l" oc' 
ções daquelles clubes ami 
de ser organisado ''-u dcl-a> 
tivo, o programma o — 

Podemos enlretant • ^ 
tar que o referido 
será iniciado com a 

como sejam lanlejoulas, co 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 
* ■ t M I I I I 1 I I M > i i UPE" 

UM AN NO 

de guerra 

OS RESULTADOS DA LUC fA FRATRICIDA QUE SE TRAVA NA «ESPANHA 

-(x:x:x)- 

Polvilho do Tibdiv 

Vendese na Casa "A NACK) 
NAL" á Avenida Bonifago 
Villcla,32 — Phone, 2-9-3 
Nesta Cidade. • 

Feijão cavalb 
Vende-se na Casa "A NA 

CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio Villela, 32-A — Pbone, 
293 — Kicolau VVoitovvytcu 

disputa 

Ja ha mais de um anno a 
guerra civil vem ensangüen- 
tando a Hcspanha. E nos ir 
culos militares' deste paiz, 
ha quem sejíi de opinião que 
esse conflicto armado, ■> 
mais importante e sangren- 
to de quantos têm tido lugar 
no mundo desde.a Grande 
Guerra, durara' ainda ouro 
anno, se não mais. Segundo 
w cálculos feitos, custou 

até agora a vida a 50..M) 
soldados em campanha e a 
milhares dc civis a quem a 
artilharia, as bombas fe 
tviões, o incêndio ou o fogo 

da infantaria surprehende- 
ram na rua ou em suas ca- 
sas. 

Ao cabo do primeiro an- 
no, essa lueta fratricida, que 
dividiu moral, política e eco 
nomicamente a Hcspanha, e 
que fez da peninsula um 
campo dc experiências das 
maiis modernas armas curo- 
oéas, não differe muiio ti" 

as 
alio 
Ma- 
tem 

:le uma corrida rústica, qu' 
lera' sua sabida marcada p> 

horas em ponto, em previameu- ra as 9 
local que sera 
te annunciaao. 

-(o-o-o)- 

O SR. OLIVEIRA SALAZAR 

LISBOA, 18 (D.) — O sr. 
Oliveira Salazar recebeu hen 
tem a visita do 
Antopio Pereira Ignacio. que 
veio do Brasil a bordo do 
"Cap. Arcona" juntamente 
com os Industriaies Ricardo 
Seabra e João Maria Laccr- 

embate marcado quando 
forças rebeldes fizeram 
ias proximidades de 
Md. Perto de um anno 

da. MS. i 

VENDE-SE 

Vende-se um bilhar usado e 
em bom estado, completo. 

Tratar na Fundição PEK- 
Ll, Ponta Grossa. 

resistido a toda a espccie dc 
assaltos a antes orgulhosa 
"Villa det Oso y des Madro- 
uo", onde pereceram, de ei- 
lo á guerra, uns 2.569 nao 
combatcn'cs, se não mais, u 
caram feridos 5.000 e loram 
desíraidas mais d" 2.000 ca- 
sas. 

Do balanço deste primeiro 
anno de lucla resulta que «s 
quatro faetores prinCipaes 
: e acham mais ou menos 
equilibrados; cm ambos • s 
partidos, quer dizer, homens 

espirito eomha i • 
e dinhei- 

O general Franco lêm 
provavelmente sob o seu 
conimando nos 1.200 kilom) 
tros que, approximadamen- 
le. alcançam as frentes -ü 
batalha, o nos pontos neces 
sarios á defeza das suas com 

J iminicaçõos, uns 400.000 h" 
■ mens, sem contar os que es 

tão recebendo inslrucçao mi 
lilar. E calcula-se que, no 
seu exercito, figuram uns 
60.000 italianos, dos quaes 
se diz que 15.000 tomaram 
parte na recente campanha 

que culminou na conquista 
de Bilhão. Eni compensa- 
ção, não se nenedi a que ha- 
ja no seu exercito mais dc 
15'000 allemães, nem que a 
funeção destes seja mais do 
que techniica. Ou mouros 
são uns 20.000 e os phalan 

falência üeBujus 

tú de Gastra 
  AVISO   

Frederico Lange e Filhos, 
syndicos da massa fallida de 
Augusto de Castro, convi- 
dam todos os credores do 
fallido, por qualquer lilm-V 
(|ue apresentem as suas de- 
clarações na conformidade 
do Ari. 82 da Lei de Falleu- 
cias, dentro do praso fixado 
pelo MM. Snr. Dr. Juiz de 
Direito da 3." Vara desta 
Comarca, em Edital que vai 
publicado em outro local 
deste mesmo jornal. 

Ponta Grossa, 16 de Outu- 
bro de 1937. 
rreaerico uange e r iir.es j 

glstas sommam fi8.()()Ò. Teai 
-se, além disso, h impressão 
de que o exercito rebelde es 
tá mais bem disciplimuhj ■■ 
adextrado que o governiMa. 

K' possível que o: reb.-l- 
des disponham de uns 40 > 
aviões, apesar de o seu nu- 
mero estar sujei; o a comXfln 
tes fluetuações, e que os :,o 
vernistas, pelo 'seu lado, ic- 
nham uns 480. .Qs leatu íã", 
approximadaml-ale, 500.otl ■ 
homens cm armas; mas des- 
ses lrtfl.000 pertencem i (ui- 
talunna e não sabem dessa 
região. Juítorse que enli • 
es forcas !%• 's baia cerca 
de 40.000 extrangeiros, uns 
hrigada.v interuaciouaes. Atui 
tos deites são franceses, nas 
também ha ing.lezcs,., ni|"lc- 
r.mcricnnos, eibiopes, 
nezes; checoslovacos. itiRia- 
nos. allerrtães c dc quasi j"- 
ilas as nacionalidades d" 
inundo. 

Combinados, os dois par í- 
tos ■•nu lucliis é pois prová- 
vel que haja mais de um mi 
Ihão de homens em atmsí. 

industrial 1 armados 
) vo, equipamento 

( ro. 

Retificação^de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pistões, pinos e 

ané is com becs 

eripinaes 390$ 

Preces semente 

durante os me- 

zes de Setemliro 

a Novembro 

;«<«* M 

Serviços executa- 
dos por pessoal com 
petentp. 
R. FORBECK JOR. 
Rua CéL Dulcidio 

n.® 90 

m 
* 

r 

i 
r. 

Olflc niá 
mTrm 

rtctilií.rio.-.j/fei. P«rFfrectilicéçior-,^ 
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Alfaiataria Biela 

^ i.negaram para o verão Brino de Unho S. 
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A PREGUEZIA" DA PÒRu BAR 

120 Le gítlmo, H. J. Esponja, Kakl Nadonal Estrangeiro Brin Azul e Mesclt. ' J"""»'!", ArUsos superior. Confecção eanriuflpV. ' . ^ a ^ 
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A DISTíin 
vidades em artigos para pre J nhos —— A maravilha da in 
sente chegados nos últimos 1 dustria americana. — Finis 
8 dias — Um grande e varia 1 simos apparelhos de porcela 
do sorlimenlo de Bonecas e Ina para chá e café, saladei 

arj) , .Brinquedos em geral, a pre rras e pratos de crystal em di a hma visita, o qual vao i que recebemos   Abi vão Iços baratissimosl I versos typos   Novida 

s i i aa- ^ r1" """'Cereni I encontrar uma sensacional e 1 Lindos tapetes com base Ides cm Bolsas, Luvas c cm 
' 'M^s NCtVHiAl.ES riquíssima exonsicão •fe no*'** feltro em todos ts tama ' tos para senhoras 

Grande crposição de Bijou 
terias, Biscuits, Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. ■ -• a ' 
O maior e mais variado sor 

Alumínio marca "FULGOR" 

Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 
loja Ditterna 

timenlo de Louças, Vidros • tagens nue está ofereoendo a 

Pegada a conhecida 
sorlimenlo e ás grándes van 1 CASA MIC11E1 . m 
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Renascença 
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l ilnip nalivral em 2 parles. 

ADOI,pn VVOHLBRUECK, o Iktoí de "Miguel 
goii" no filme chi Ufa, fnR3 <1° t>m allemão: 

Coração Ardente 

Com SYBILE SCIIMITZ, 
Um filme eheio ile, romantis mo Iropícal, jura/5 de amor 

|.e beijos ardentes c -apaixonados! 

íBiti^ii tã 5', Feira "Soireí das 

iSsnliôrílas' 

Mulher Impossível 
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domingo 

Em 2 Sessões -às 7,30 e 8,15Í 

horas da noite. Localidades, 

numeradas na 2a. Sessão 

■ Ordemdo Programa — 

HüTICIftS do DI&, 392 

P 

Filme da Cine-Allianz, com Dorollién Wieck, a "Filha ^ 
de Maria". ♦ ♦ ♦ 

: -r 
mm# 

■mÊÊ 
1 

i má? <iG 

com a soprano lyrica CIA 
DYS SVVARTHÜUT, a he 
roina de "Rosa do Rancho", 
e "Noite Triunphal", FRED 
MAC ã'ri*RRAY, o tenor Fll 
ANK ST c os bailarx 
nos VE1. e YOLANDA. 

No me Li 1 scenas romanti 
cas qne (-v 'n o esplendoi 
da antiga < 1 vicnncnse, e 
de scenas n ernas cm cpie 
vibram a alegria de viver 
um Rei do Jazz e uma Rai- 
nha da Valsa se odeiam... e 
se amam!... 

Vienna, a cidade dos so 
nhos românticos, serve de 
ambiente para esta encanta 
dora historia de amor... 

Opereta da PARAMOUSG 
em 10 acíos deslumbrantes. 

WM 

JWHC 

NOTA 

Interu acionai 

NA SESSãO DE HÜNTEM 
DO SENADO 

iieim 

RÍO 1!) (D.) — O Si.na- 
do approvou a concurrencia 
para a navegação no Amazo 
nas. O sr. Cunha Mello sus 
tentou que repu ava incons- 
titucional o proecto de ini- 
ciativa da Câmara. A G«m- 
in.issão de constituição e jus 

Atrazou iCscòr P. Soares 
o EXPRESSO PAULISTA 

O expresso paulista de hon 
tem chegou á cidade com 
mais de cinco horas de a'ra 

tendo dado entrada na z,o, 
"gare• da Praça) João Pos- 

tiça do Senado dbu parecer 
A Camarai de Commercio 

Argenina-Rrasileíra, do B. 
Aires, acaba de se dirigir 
ao governo daquellc paiz 
mostrando o desiquilibno 
existente nas relações com- 

. merciaes entre os dois pai- 
zes, cuja balança tem regis- 
trado saldos desfavoráveis 
ao Brasil. Emquanto as nos 
sas compras no mercado ar 
g.mtino continuam a se man 
'icr em nivel elevado, as nos 
sas exportações para o paiz 
vizinho tem diminuído ac.- 
centuadamente. 

Resulta dahi. conforme o 
demonstra a própria Camara 
ile Commcrció Argentino- 
Brasileira, um desequilíbrio 
prejudicial á nossa situação 
commcrcial, o qual >c evi- 
dencia pela falta de moeda, 

para «Uender aos pagamen- 
tos reclamados por essa dif 
ferença, entre compra e veu 
la. E é ainda aquelle insti- 
tuto internacional quem taz 
um appello no governo ar- 
gentino, pedindo que sejam 
postas em vigor algumas dai 
vantagens outorgadas ao Bra 
sil pelo accordo commercial 
de Maio de lí)3(). 

O commcnfario vem aqui 
-iproposiito da exlranheza 
natural que deve causar o 
acto de verlficãfla uma si- 
uação dessas, que, parec 
á vem de longe, não tenha o 
nosso governo tomado antes 
a iniciativa de que se in- 
•umhiu agora a Camara de 
Commercio Argcntino-Bra- 
sileira. , 

Na realidade é lamentável. 

es- favcravcl do projecto da 
liada de Bôa Vista. 

Na ordem do dia foi dis- 
cutido o projecto do sr. Al- 
mntara Machado sobre a i- 
dentificação de estrangei- 
ros. 

Ço-o-o)-   

noa isomenle á hora lJ,3tl. 
Motivou esse atrazo o des 

carilatuento de dois vagões 
de um comboio de carga, m 

Queixa 

tn 
Conira o menor João ch- 

1 apresentou queixa hon- 
tem na Delegacia o sr. João 
Ri. caia, empregado do Dr. 
Quadros, accusando o refe- 
rido menor de lhe ter rou- 
1 ulo um revolver marca M. 
O., calibre 32, de numero 
18.132. Hontem mesmo a 
Delegacia- Regional soluciç- 
nou o caso. 

MISSA 
Aljib Cliaibc-n falhos, gen 

ros, noras e demais paren- 
tes da finada 

estação de Carambehy, o 
qne fez com que o expres- ruv^de aU. near -ti 

do a,té o desempedimento da 
linha. 

Em companhia de sua ex- 
ma. esposa c de sua galan 
te filhinha1, regressou hon- 
tom do Rio, onde esleve - n 
lante vários dias, o Dr. Os- 
car de Paula Soares, Ulus- 
tre lente do Gymnasio Re- 
gente Feijó, competente chi 
mico e figura de assignala- 
do destaque em nossa socie 
dade. , „ 

O Dr. Paula Soares tem 
sido bastante cumprirnenxa- 
do pelos seus innunxcros aim 
aos cm virtude de seu gos cm 

í gresiso 

IMPORTANTE INICIATIVA 
— DO ROTARY CLUB — 

O Rotary Club, secção de 
Ponta Grossa, resolveu cons 
Inxir um nossa cidade um 
nxagestoso edifício para a 
inslatlação de um grande ho 
lei, em cuja edificação de- 
penderá calculadamentc TH) 
contos ile reis. 

Essa a noticia que hontem 
recebemos e que, jxela sigm 
ficação que tem para o m0- 
gres o urbano de Ponta tiros 
se. registramos com o maioi 
júbilo. 

Com sêde 

d@ sãnf 
^ REVOLVER, 

Peclaracio 
   .. 1 i\ Q' , > 1 1 r»iCT oi-il-vO+if-IVÍ/» 

Declaramos ao commercio 
em geral, que nesta da/a ad 
quirimos por compra a xa- 
brica denominada "PRODL- 
TORA DE TAMANCOS FI- 
NOS", situada á Travessa 
Brasileira n.» 5, Juvevê, com 
todos os spus maquinanos 
livre e desembaraçado de 
quaisquer ônus. Nesta data 
organizamos a firma Souza 
& Salles, composta dos só- 
cios solidários srs. Bento 
Luiz de Souza e Adolpho 

Saltos em substituição a f11" 
ma que girava sob o noa»8 

do Odile- Caircia de SoiizKi 
continuando a nova firma " 
explorar o ramo de itibrr 
cação die tamancas em gra0 

de escala. 
Curityba, 5 de outubro J" 

1937. 
líento Luiz de oouza 

Aaoipno Salles 
Concordo 

Udile Garcia de souzg 
retiro Luxz de oonza 

Clinica Especialisada 
rr^ . ri. Hnpnmc ito EslomaCO ^ 

(o-o-o)- 

itualquer que seja o seu fisico 
o ESTABELECIMENTO FA- 
BRIL 

MARAVILHA 
4 •M A ROUPA FEITA QUE 

IE .FICA COMO UMA LU- 
V\ — PREÇOS MAIS V.AN 
FAJOlíOS DA PRAÇA — FI- 
LIAL;.'RUA CL. CLÁUDIO, 
38 -yi- ?. GROSSA — MA- 

P. TIRADENTES .al>3 
CURITYBA. 

LITZA A RAM UNE 
CILAIBEN - 

.-onvidam á Iodas as pessoas 
de suas relações a se faze- 
em presentes ã nússia elo 

12'. xnez de seu passamen- 
to, que, em suffragio 
da alma da extineta, man- 
dam celebrar no dia 21 des- 
e, quinta feira, na Gathe- 

dral do Bispado, ás sete e 
meia horas. 

Antecipam agradecimenlos 
á todos quantos se solidari- 
sarem :i esse acto de reli- 
gião chrislam. 

Ponta Grossa, 19 Outubro 
1937. 

Agradecimento e Missa 
Antqnio Rodrigues 

ros e uóras, presente 
les Vlà saudosa filha 

Teixeira, esposa, filhos, gen- 
; c ausentes, e demais pareu- 

•NOEMIA TH XEIRA CABRAL 

k 

a radeceut poiihorarlo.s as manifestações de pczar 
que receberam por oc-e i sião do falk-cimento daqucl 

ente ■uierido, e convida m para a missa do 7". 
dia que por alma daqui-lla morta mandàm rezar no 
proiirtxo dia 22, sex a-f"i r.-t, ás 7,30 horas da ma- 
nhã, no Catfxedral do pado. , 

.Por maig este aéto de religião e caridade, con- 
ttosam-se cternameute gm tos. ' 

PRESO EM JAGUAR AO UM 
ELEMENTO COMMUN1ST A 

P. ALEGRE, 19 (D.) -- 
Informam de Jaguarão que 
quando transpunha a P»"'0 

internacional foi preso Thc- 
odoro Levis, conhecido agi 
tador communista, de nacio 
r.lidado porlagueza, resi- 
dente cm Rio Branco c que 
vinha sendo vigiado pela po 
licia. , • n 

Theodoro é companheiro 
[Ie ihio Costa, que foi pre- 

alli pelo mesmo motavo so 
reuu-Lido á esta capi ii tal. 

.«M 1 1 1 

Penas \U Gançi> 

Vende-se, só na Casa "A 
Nacional" á Av. Bonifacic 
Villeln. 32A. 

NicoEu VVoilovvitch. 

Leilão 
Hoje e Amanhã ás 2 ho- 

ras á Rua Coronel Cláudio, 
32. O '(riloeiro official 
Manoel de Abreu, avisa que 
hoje ás 2 horas, iniciara a 
venda em leilão de formida 
vel sortimento de fazenda ; 
colcihas, cacemiras, 
armarinhos, 

A' Ruu Coronel 
n. 32. 

Não percam. 

brias e 

Cláudio, 

c-S 
sr. 

NA PRIMEIRA VEZ QLE 
MENOR ATIROU CONTRA ) 
CRIME VERIFICADO ANTE 

Um crime estúpido, que 
revela tendências condemna- 
veis no seu autor, um jovem 
le 17 annos, foi commeüx- 

do an,le-hoixtcm na localnla 
de de Guarauhxa. Residem 
alli Henrique Mayer, de 
annos de idade com sua 
posa Helena, filha do 
Evaristo Antunes Carneira. 
Com O casal mora tarbem 
o irmão de Helena. Nelson 
Antunes, de 17 annos de xda- 

^Na noite de domingo, che- 
gandb í 'Cas\i depois que 
Henrique se achava recolhi 
do, Nelson boteu violenta 
insistentemente a porta, p 
dindo entrada. ^ 
vanlou-se e abrm a porta. 
Entrando, Nelson deixou qu- 
entrassem comsigo os cach ir 
ros dia casai, o qne obrigou 
Henrique a levantar nova 
mente, quando então fez li- 
ma reprehensão a Nelson 
por causa da entrada dos ca- 
chorros que esto não se in 

PECOirUM REVOLVER, 
CUNHADO — ü ESTUPHL) 
-hontem em cuaral NA 

commodara em por P<>rtj. a 
fóra Remoendo a reprthei 
são, Nelson planejou vingai- 

Para isso foi no dia seguiu 
t.- á casa de seu pae. Evans 
lo Antunes, lá aT>ossando- 
■ e. impercebidanvm'- 
volver de propriedade des- 
te. Voltando depois á casa 
de Henrique, surprehenden- 
n no momente em qne es- 
te carregava' lenha e inltor- 
pellou-o nestes termos: 

— "Então, como é <> nego 
cio de hontem?" 

Henrique não respondeu 
mas fez um gesto do movi 
nn-nlar-i L, «meaminhando-se 
para casa. Nelson então gri 
tou: 

— "Não chegue que eu ati 
ro"! 

E sem mais palavrap. sac 
pando do revolver, desfe- 
rhou dois tiros contra Hen 
rique. Os projcctis aUtingi- 

Tratamento moderno das doenças do Estomago e 

duodeno (ulceras sem oper ração — digestão diffic» 
  dyspepsia,s — aerophagi a — acidez gastntes/ 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes I 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chronP 
ca) DO RECTO (reclite — polipose — ulceras — Aia 
gnostico preccce do cancei- do intestino e do recto) - , 

(TUBAGEM D UODENAL) 
HEMORRIIOHTAS sua c. ora radical sem operaça 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem opera 
çao e -sem in

]^
ÇW^N1)fc8 DE ARAÚJO 

com mais de dez annos dc pratica na especial.dnde 
Das 2 ás G horas. AV. JOÃO PbSSUA, u 

(0-0-0)- 

Agradecimento 

Â VI S O 

Venho por meio desta nn 
prensa agradecer a todas as 
pessoas que offereceram-me 
seus valiosos prestimos e con 
for'o, no doloroso transe 
porque passei, espcciaJ)uen- 
te á íamilia -Chede Bnffara, 
a quem não tenho palavras 
que possam exprimir inem 
agradecimentos. 

Ponho a disposição de io 
dos, minhai residência, cm 
São Paulo, á Avenida Rodri 
gues Alves, 77-B. 

São Paulo, 1G-X-37. 
MAKY R. AM ATT I 

A todos que- está possa 
interessar e princitpalniientc 
ás pessoas de meu conheci- 
mento, aviso que na cunfor 
midade de uma justificação 
hoje procedida em Juízo, o 
meu verdadeiro nome é pa- - 
ra todos os elTei*ps LESA- 
RIO DIAS DE ALMEIDA, o 
não CESARIO DIAS, com o 
fui nomeado para exercer 
ás fnncções do Escrivão da 
Gollectoria Federal do Mal- 
let, e ora promovklo para 
a de Rio Negro. 

Ponta Grossa, 16 de Ou- 
lubro de 1937. 

Cosario Dias de Almeida 

ram a viclima no hombro dl 
reilo e 110 alto do estoma- 
f?0- 

O fac.io criminoso veriu- 
lon-se hontem ás 5,30 horas 
Henrique Mayer foi trans- 
portado para o Hospital de 
Caridade, onde se encontra 
em tratamento, sendo indeci 
so o seu estado. Nelson An 
liiines, o menor criminoso, 
foi preso em Guarauna e de 
lá removido para esta cádc 
de. 

O sr. Evaristo Antunes, 

pae do criminoso, qiie 
encontra em companhia 11 

sf| 

victima, no hwpital, diS^J 
nos hontem não saber exlr 
car a altitude do seu fi"1" 

O sr. Antunes fez-nos. a" 
da boas referenciasi .sol)rí 

Henrique Meyer, seu genro- 

ãmemim FGiO 
Ta .1 _ ^ ~ .r „ „/ní> iicnrlrxr. A    i 

3:000$ 00') 
11:500-000 
12;ü0ü$i)U0 

. 8:0001001) 

3:500$(K)Í-1 

4.300 kmts. de uso, em per feito estado. Preço: 3:õü0ípl)l'1 
Rádios "Philips" os mc ihores. Únicos distribuido- 

res: Agencia Ford 

c 

que é ainda; creança, c TJ' 
ca pegou num revolver ;r 

não nesta vez e logo pa1"' 
atirar o cunhado. 

Relação dos carors usados á venda: 
1 Caminhão Tigre 1930 c. cabina  12:00üj>000 

1 Caminhão V-8 1933 c. carrosseria e 
cabina   S;ÜÜÜ|0u0 

1 Caminhão Ramona 19 29 c. carrosseria e 
cabina   G:Ü0Ü$3U1» 

1 Caminhão Dodge lr29 c. carrosseria e 
cabina   5:000,$000 

1 Caminhão Tigre 193G c. cabina   11;000$000 
1 Caminhão Tigre 1935 c. cabina   10:000$000 
1 Double Phaeton Chevrolet Sport 1930 .. 8:00()$0ü0 
1 Double Phaeton Ramo na 1929   G:50Ü$UU0 
1 Double Phaeton Ramo na 1920   
1 Sedan Chevrolei' 1934 de 4 portas .. 
1 Sedan V-8 1935 de 4 portas de luxo 
1 Barata Packard 1933 ■  
1 Molücycleta N. S.. U. 1930 c. 

10,5 H. P  
1 Machina de vulcanisn ção moderna, com- 
plela, quasi nova, preço de occasião   3:0üü$000 
1 Motor 3 H. P. — 220 volts — proprio para 
duas pollas ... —$  900$0ll0 J 

Uma motocicleta N.S.U.,10 H.P., 4 marenas, cOn 

Rua Ouro Prato (CAMPO das Orphãs] 

"Fone, 448 - Caixa oòllal,185 

Pe Han/ Hóeldtke 

ESPECI8L1DBSE EM: Salames, carnes defumadas 

e produefos aflUas~Blinu MlRrü «f^RMiN'!' 


